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confere alta distin'çãó' ao Interventor Merêu 'Ramos

. Pelo. avião da Panair

se'-I O·Rguirá amanhã para o Rio de
•

Janeiro., o sr. dr. Nerêu Ramos,
ilustre Interventor Federal, que

,

ali vai, a convite do nobre al
mirante Aristides Guilhem, mi-

,. nistró da Marinha, atim 'de as-

INTERVENT0R
'

NEREU ,sistir ás cerimónias do iança�en-:. RAMOS, ..

to ao mar do, contra-torpedeiro
�

.

\ "Matiz e Barros" e bater, numa

distinção altamente honrosa, o primeiro rebite na. quilha de um

dos novos contrà- torpedei! 03.
Santa C'atarin'ia, pela envergadura "do seu' supremo dirigen

I

te. drgulhr.-se e ufana-se per mais essa demonstração evidente da
.

alta [conta 'em que é tida no seio da Federação.' "

,

; Ao sr. dr. NerêucRamos fica, pois,/o nessa Estado, a de-'
. ver roais essa honrosa. distinção.

. 1
.

.

J
f
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A EmprezaJaeger é digna do bom nome!�"GAZETAn Desport:iv
do moviméoto rodoviariô do' Rio I" Direção de: EmilJlo �ardOSOt!Dnl..r

, I!E'/ID e 'o t Ir''_'Grande do Sul I:
' ". '

\
. éI

.que não tenhamos valo-

\. .

. ,res novos j <.' :.

i Fiorav(lnte D'Angelo voltou entu'slasma�o
I
com o que via nog te",lOs do "a"a'ná eSta.

! Catarinu - Players jovens e que brilharialO
em qualquer d�s no��os ·.�a.;lÚs

Uma 'organisação
e um

entre

modelar,
transporte eficiente
P,orto Al'egre é Flo-

/ ,
,

rianópolis " .
- � , " � ,

o prtnclpal- argumento apresentado. pôr t.à:do.� os clubes
que tem recorrido ao estranjeiro para contratar; elementos com

O sr, OSéÁR JAEGER, dlretor-ge- Um'a visita da A G&ZETA, á agencia da popu- O sr. Mario Iaeger, diretor tecní- que pretendem reforçar suas equipes, é o de que escasseíam V-(l-

rente- da Empreza que tem o lar Empreza nesta eapital <:0 e �o!..pr(}priet.uió da. mesma lores em nosso país. -
. '. ,,' .

seu nome
- Empréza

.

I' .

Essa asserção, á força de ser tão repelida, se tornou mes-

. .•. .
• .mo num <leit motív-, surgindo quasí que invaii�v.elníente· toda

Nov�s onibus adquiridos em São Paulo, �ntrarão em trafe.go nos prim�lro� dias do mês de 'Janeiro vez que se aprecia ,a situação do nosso futeboL '

� . I Não obstante, aão faltá quem não heslté cern contestar a
O' bom nome e a fama jaeger: Aqui me encontro, novamente .eril' companhia de meu

pres-,
veracidade de tal afirmativa, assegurando, ao cbntrarto, de que

da Empreza Jaeger já tinha che- timoso amigo D'Artagnan, para de vez, fazer com que a minha .no interior pululam os valores reais .:.;! povos', pleriamente 'capa-

gado até nós,"porque ela é bas- Empreza, cumpra com todos os dispositivos do Decreto 14; que' citados a brilhar em qualquer conjunto de primeira, éategorla.
tante conhecida neste Estado e vem de regularisar o 'trafego ro�(wia·rl0 deste prometedor E,stado.l· O ..que parece s��dar é. 'que ,os clu'bes �esdenham esses

através suas
.

fronteiras,' como ' Estou 'em 'transito para Sã€> Paulo, onde vou receber um. valores; preferindo o_s estranjeiros pelo 'Seu cartaz, maior .possi-
uma organízação perfeita e mo- dos veiculas encomendados e que irá entrar em trafego nos pri-I:vel de '9ue se tornar. uma' atração muito St;tperiqr que

_
qualquer

delarmente instalada para o fim
.

melros dias do proximo mês, na linha Ploríanópolts-Porto Ale- nome vindo. do interior, muito embora possuam, estes qualidades
.a que se destina. �

. gre, cujo percurso, a Ernpreza Jaeger tem a supremacia de dizer- .bern superiores aqueles. .'
I

"
.

.

'.
. Com séde na Capital do . lhe, e que vem fazendo no tempo -de 14 horas, veacendo sempre .

. Aliàs, serve como um .exernplc frizante .desse fato, a ma-

Estado do Rio Grande do Sul e as intemperies do tempo e da praia. : ' neira porqu� se tem' conduzido o BOTAFOGO. Enquanto outros'
com serviço de transporte de

.

A preíerencia que o povo deste .genercso pedaço do Bra- .clubes gastam tortes somas e empenho para trazer .

um player
passagetros; cargas e êncornen- sil vem dispensando á nossa Ernpreza, ob.r-lgam-m,e a atende-lo estranjeíro, o aívl-uegro

.

vae aos Estados .e contrata expressões I
. das daquele Estado ao .de Santa com o conforto que bem merece,

.

.

. como, Geninho. Quando não, oferece oportunidade a que se re-

'Catarina a em preza jaeger, cón- E vem d'ahí a construção de novqs onibus, c'!;ln,fortaveis I,vel.e capacidades como Helen o e., assim,' vae integrando 'sua' e-

seguíu
: radicar-se no conceito e

qu.\e possam, pefeitamente, firmar. .ainG'a m ris; o .bom. nome j'qUIPe rigorosamente dentro de um elogiável espirita .>de� ,br.·..asili-.publlco, dada' a
.

eficiencia dos que, possue nossa organização no Estado !.(i'e Santa Ca:ta1rirta.
. dade, ao mesmo tempo de um elogiavel espirltó de' brãsititíade;'

seus serviços prestados â' cole- ,Nossa «frota .. não é Gla� maiores, rnas tarnbem , não e. ao mesmo tempo que desmente a afirmativa de 'que não possul-:
tividade. .

_ , _

.

I
das I1}enores e a preferencia qu.e nos vem sendo dispensada ca- mos valores novos. '

'

;
Além de Mm serviço re- ,'.

.

o
valheirescamente, por este povo bom, nos dá um estímuto incal- -,

gular em varias linhas no' Es-. O nosso colega ·de I�prensa do R1oI'culavel para que possamos, também, coeperarrnes no assombro- ENTUSIASMADO FIORAVANTE D'XNGELO ,

tado do Rio Grande dó Sul, coíbo G. do Su! .e chefe. do Departament

'1
so movimento rodoviario de t1�SSb querido Brasil.

.

.,
.

"

·

sejam, de�órto Aleg�e á. Ozor�o, de Publ�cldade da Empreza Jat.�er .

Tenho nesta capital um Agente ati,Vo, ..,il1teligente iAcan-. Um outro valioso testemu nho da' iril�ro'ce,d'en�i� .dessas
Sto. Anto.n1o, Tramanqal, Capa0 da Canoa e Torres, mantem a

I çavel, e honesto. que bem ho.f;lra a ter�ª de Camões e Alvares- asserces vem' de ser 'ornecl·do I'· b"t' F"
.

t D'A I
E J" d'

.

f 't t P C b I
.

t I t
.

t'�
"

Ih
.

d E"
1 pe o ar I ro IOra·van e·· ng-e o

· ArPreza F�eg�r �F\ (IS !Dais per el 0J t�ansportes en red orto
i

a ra, CUj� ega .�zIS�lll1a .
am�em

.

: ser�1U
j
e: �e.Fç�. _ 10' que, tendo d'irigido a par.tida do Campeonato" Brasileir-o,' 'entre,

"
egr� e l�r�noPQ ISi ,çuJ? perc��so � vlagâm� yem sen o .�o;-, nosso �.�a�,' e ayl

I di va ,a quem "a
. mpreza a�ger, p.resa pe· as Par�ná·e Santa Catarina, voltou entusiasmad(J;"com as exibições

.berto ;�ef!ll" f' ..

'
oras pe os se�s OnJ· us a equa a�ente construI os

I
suas VIrE� 'd�s at,crIso at a�. "'.' .. f'lh'"

..

reahsadas por alguns dq� integrantes dos dois quadros.
;' J:>ar(tn'� I.�·.F �".'."'.' .'.. ..' '. _'

..'
.'

. es �s por u�,ues�s ,.pUF�S, CU]�S, I '�OS �o�osco can,. � Cajú, PÓ"" exemplo, ao seu' ver, n�ão' tem rival' em oe ..

E vem dai () bom nOme que dlsfruta a orgaOlsaçao.. dos tam hinO ao. sagrado pav.i1hao, aun-virde.. . nhum dos no·ssos 'ke�.·hers E eJ'-
t, -

-

J &: I
- .'.
'.' ,

I'
. A' .

.

b' hé··
.

/ . 't'P '. o gua,r lao 'paranaense nao so-
srs. \ aeg�r rm�os. .'

..' .
amigo em. o cano ce. mente possue grandes meritos té

,.

s'.
. fj '. d .'

.
Apesar de possui( uma verdadeira

. «frot�» (do�e veiculas) ,-� Cbm'uma' temperp .de trabalhador eo�o David
.

Sil� tagem de ser muito mo ()' não' te�nJ�om:i°I1)O� ara a -lran oe van-

.a-4Em-preza jaeger. vem d. e encomendar mas tres . ombus, sençlo I va, a nossa, Empreza só pode.r:a Chegar onde deseja.mos ou no 1 .

"Tonl·co· e jangr5 m' edl. b
S do :que � �n BS' .

.. S-' PI' .' p .

AI
..

, I lo.: t'
.

d'
'.

I
. .' \'!I, os, em (Wm0 o zagueiro orges

. dO_I,s-,e� : ao .au. o e um. em .. orto e,gre, ,:om os quais tenclo- p ugar ,q�e lIe es a. reserva o no pInac�. o d_a glon.a.· .

'

...
' .(este Já comprometido com o BOTAPOOO), Miam outros ele�

na desenvolver, atnda maiS, o trafego ,paUl este Estedo. . ,
' - Na capital de E,sta<;lo. do RIQ Grande .êo Sul, onde' mefitós paranaenses que imp e· . P'

,.
f

. ,

I
,

" � _ ..
E cientes desta r,e�o.lu.çào dos srs; Ja�gh �

!
!rmão, foi temo�' nosso e.s�ritorip' 'centra!; pouco �a.�o, p�f('Il�e 'a parte co- 'I te, gran(1es elogios aos t:af ...... sSlOna;ar . I��a MU� _��:' l�ua'Se�-

flue 'A GAZETA .Fesolveu vl�ltar o�tem, por IntermedlO; �e Um merclal. e adlJ1�fllstrah,va,. est� f' çargo de.,�meu lr.��o "Oscar Jae- onfa 'es uerâ 'e aos za tia.menses .� lpln �, � el,a lfel �" .

;iU.
'.' d9s :s'e'us redatores,' �,agencla7

..
da. desta,cOida./ E�.preza ,gauc�.a,. a ge:r- SO:;10 ,da firma JaegerJn,na,Oj' que �stá cqnshtmda pót, ele,�;' e I P,

- ,.'
q
;" Qu1lquer des�.esellJ:t)s d�eye e, RUb,,�

..�.�.. '.
. b.t

\.
_

Praça 15 de Novembro n. 24... ..'.
. .

per mim;' _ I 'o, •

f -

'.' }.... ,'''' .••

' 'I',,:!. r. '.�'. >,"; oga ,ores, ass�gu!(1P. o. a� .I,�Çl,camo
.

S·
� . '..í' •

-
. ,

•

IN"·' p" 'A . I. .' . ,ca, far.a fli'pr.a ·em qualquer teaom da nossa 'pl::Jmelra, :dIVisa"" --n
. 'erIam prec!sam�nte }l�ze�els"horas, quando a-II ch�ga�': "::":" ,osso eSGn(o[!.o efll : órto 'Iegre, esta. Instalado n:a,

.

. .'
","

.

.

';,;, �.
" , _.... ."

mos;
,

.
"".

.

.

. Praça dqs BOIl1Qeil'os n' 185'.. ".
'

. . 't
.•

Recebidos .amavelmente pelo sr .. Daviçl Silva, agente ge- Esta�á,in.os
. s'a,tis,f.ei�<ils,·'� iamos d�r por enéerrà,da es�a' ÕUEM E' TE',CNICO DE SANTA .c.(,TAR�NA

ral, nesteol�stado da Empreza Jaeger, fomo_s apresentados\ pelo reportagem, quando o sr: -Ma'rip Abilio jaeger,! ped,iu-noi que por
\

ilusfre cidadão ao sr. Mario Abilio Jaeger, sacio da conceitlJada nosso intermedio apresentass.emos �s autoddades, imprensa e ao Re"elo�-n.os" ainda Fiorà-vante D'Angel.o,·um detalhe 'in·
firma...nó Rio Gra�de do Sul e qut: estava acompanl}ado d�. nos:- povü, deste Estado, os votos):la, Ep1preza Jaeger par-a .,um

. feliz teressante: o ��CnICO .de Santa Catarina --'é:o an-H'g..o 'cron·isla· ca

so colega de impre.nsa· do mesmo Estado, D'Artagnan V�l" ,chefe ,�àtal e prospero Ano Novo, ',.,_,.-' .

_': rioca, Cesar <Seára, hoje fuidonari@ publico eni.� Sua .terra.: natal,
do Departamento de Publicidade da Emprfza"e Clestacaâ®' funcio� .. '. ._ :� Ao terminarmos esta�s ligeiras linhas, é justo ql:1e A GA- e 9u.e se' desinc�mbi� muifo'_ bem da sua" .missão): dado que. a

nario çla firma.
_

. ..... ZETA�·�gradeça a i11aneira genlil com que foi' recebido peJos i1us- eXibIção do conju,nto' -barriga-verde" ,foi fa-cilm}nte eló'gi.avel.'
'j ,Após Iigeira ..

e cardeal palestJa co.nseguJmos de fl0SS0g tres r,epres�rtantes da Empreza jaeger, ao
....

quem 'des.ejafIlos. que J

gen,tis amig�os referidCJs, os dados necessarios .... f>,�Ja esta «repor� pro�iga' em sua rota de grandeza para a felicidade ,de seus .pro-' ���������_���'_,�����!������
tagem» que A GAZETA julga çle real prov.eito aos, seus amavéis ·prietar.io.s, éI ,satisfação' dos -s,el!ls amigos e para 'o órguHio, do

.:.. :--_.---,-,.- ". _
'

..
' :·

lellofes.'· . ,

. derivGllVimento rodoviário deste' Estado. ,\ ' ,

'A' um� perguntada A GAZ�TA. dis'se-no� o' sr. Mario _"�__
- o

___,_.;....__,..;.__ A disputa d(l' taç,;'Ma- I·
Mo've:."s· ·n··ovo·.'�(s� 'd

.. �i.S m,ese;rde uS;d)I-���l:a ·da". EJDiS��r�sl· .lscolas., �ar�a noel Ri,bas.! '.,.
. ,�:. ,

. _�sal� .. �e jantat:_ I.�bula! j'. ,Extrangeiras. .'

.
• .�, 'o

.' quart01íe dormir Im-; .,.' -,'"
.. . . ,

.
.

"
' .

papadalos', I'
: 'Nas rodas despQrtlvas ·não ces' s'ara'm'. a"I'nda' os co-bUia, e qua,rto laqueádo .

" .'.'

,

.

BERLIM" .' ',8,,:_' .

-

-'I mentariQs em torno da reSOlução' fOrÍÚldâ'l. p�'lo Chefe' da

C t;: � 90"0'$'O'O'O"
"". ,.,' .'

p"
.,,'

< : ., é :• .'

'd' ',' � , delegação :futeboli�!ica J1laranaerise, que vem: de' enfrentar
. us aram .,: ... " " .. rograma., a, mQíis.- Em lí'iladeltia, �sfado9

II"
os gauehos, dand0 por não 'dHo o ,compromisso que as�

. . �. "'. ",' I liôra <Ale'mã de 00" tinidos, .uma, paciente da· strrnirà por ocasião da estadia, em .curi,tib�t'Jdo dr:' Aderbal
vende-se por 3:�OO$OOO por motiva de viàjem tir�e'tlte, tratar .n�s' '" �das f)'.trtâs··', ma teve a idéli de' estabe· Ranros da Silva, abhegaclo pres'id'�nté da F�cÍetaçao <Cata-
Coqueiros-Rua d�i Pal-hocirtha�ptox,imidàdes da' Fett tI o sr." " ,

I.
.

lecer uma escola -

destinada rine'�se, reafirmadoi:na sua passa�e'in por esta Capital, a

Emilio Kohlransch. . , Se.rvi�o especial da RDV-Sã,o {l edueaçio dê' pápagaios., càmlOho de Porto AI'eg,re. .
.

.

,

-

.

as .�eguiÍ1.te·s, as emissões mais P"r meio' de uma' vitrola e.
"

Tjl resQl'uçã-o 'f�i sem dUVida uma ,su'fpresa ma-
-��������������������,.� �nter'é8santes do programa <ias de uma constancia- iacil de' I __.g�a�te, !1ã�' tant.q p�\�as d�spes�s (h!correntes da cÓl1cen-. i

.E�issôras AI.�mãs d'e Ondas CUl'- lma2inar, as '. referidas 'aves·.1 traça0, dos .elementos ,_gestmaçJos a cumprir' hon.�adàlJ1ente

itas cqm 'antenas,dirigidas para o aprendem a dizer �oisas o c0n:tpro'mls�Q, ass�'ido p.elos catarinenses, 'mas" muito

_

Brasíl, . DJQ-;-19,63 metros - amaveis. AO' fim de' q�a- . especlalment.e·' por n'os privar de a'ssistir à um. embate
. í 5.280.:.quilociclos e DJP-2S,31 ti:o meses recebem um di-

, :1 I q�er fo(talecen�o, ain�a ��is, os, nOSl)9S la�os dQ :.trater":
metros-ll.855 klc1os. .. ploma que lhes' aumenta I mdade desportiva, UflS danam, por outro Ia;doi uma' fe,liz

muito o valor. O preço dJ '�portunidad;e de hOIil1�o'é\geqJ: condignalJ1eilt( os .r1ossds'gls- 1-. 4a FEIRA: DIA '25 DE DEZEM -

.' ,

curs.o completo é de 12 do�' h.n tos, hospedes,� .

."'.' .' ,

BRo. DE 1940. Íarts por pap��.i�.· "� E;stamQs "celitos, I)Q .ent�nto, de' qule a' resolução
1'_'1198,;35.0° 'hhrrss.'_pInali��Otr·a·· em p'o'rtu-

l, tmoamad�opsel:o; Clu!fe "g;d�' D�l.lega.çãoGP,a��'dnaeMn*, srl·, Ari pLi:'�" I .

,na era aprova- a peo sr.-
. an�\(Ir: .0:" . ��r•.�. ,us'fre' re-

Partos, ' guês, versando sobre .os aconte· , �Idente da Federação Parãnaense." ! �. ., I
II ciD;ientos a.tuais. Oculo's pe d I-d'OS I l ' -

.

. ,r'.' ,i •••••••••
_••••••••••••••••••.•,•.·····.c·.,••,·•••••••··.._., 19,45 hr!!.-Noticiário t!m ale- !

'
,

in'ã�ci;oo.hrs.-Notici�rio .em l'cr� en;�r�eJ=;d� ol���i;a b;����11 Av
..
is o� im,·port. 'a,r nt,;e·,tuguês..

'

'o Cafe Rio Brancot .

,,21 ..00 'brs::-:,-QQncerto sinfonic�. G[atifica.�� a p�s�O'a" que, o" A fahriqa <!lI} GIiZOZRII e Guraná S� LUIZ avisa
.

a08 seus·
21,15 hrs.-Atualidades'alemãs en'con�rou e () en_t:l't;�a,r nesta amigQ!I e,(re��;���9'gl:le\'á partir.:de 1·,d'e"Ja.tHiir�:de:'1941, ficará
2l.30 hrs.-E'co da Alemànba. �edaçãB�<?.u ao sf� Al'ão 'Cunha, . como !I.eu. dlstnbUldo� nestra, praCIl' de seus'inegualaveis pro-': . 22,00 hrs.-2· Noticiário ém na' Casai':�oepcke;, dutos a CASA SAVAS, .que atende 'pelo

.

telefo�e n. 157'1.
.

portuguê�..
, II O llroprielario: DIONíSIO PAMIANI

22,15 hrs.-Noticias do f�ont., 5-1 .

. 'm09-10 v:

MEDICO,

Dr. C lement.e ·,Procop,ia·k
...._ _-- -.._ __ .

pela. Escola' de' Medic'ina do' ·Paraaá.

Clinica 'ger�l: l?ediatria Dietetica. e Higiene Infantil.
-

e molestias senhoras. Pequena Cir.urgia..

,

, ELETRICIDADE MEDICA,

Q u e'l IVI! A
Par�. corresP'on'oer a preferen�,fá 'de �ua dist'inta lIeg,U�$ic;i � Casa .80-1\11'GOSTO,' .re;�o,v�u fazer, ürrlà grànd�
quelm� em todos os seus artIgOS, afim ,�e qu.e todos po�sam fazer suas compras �ara, as .fe�t�� de Natal ·e �no Novo ..

.' Não deixem' p�r�� �'manhã .;_ Cornprer:n hoje, mesmo.' Ir: .'

-C-A-,.,-SA e-OM GOa-TO R.,ffLIPE'SCHMI!n, 18
.........................._ � -

Altà fr('queneia: Ondas curtas e ·ultr�-curtas. Eletrotomla e

eletrocoagulação. Haios ultra vioteias co� o modernissimo
qüeimador de ...c.adjIJio ,á alta frequencia. Microscopia clinica.

e bacte.rióscoiâa. CORRENTES FARADICAS.

RUa' Major' Vieira N' 5 -'Canolnhas,
.

P.004)
.

�" • /. "\ '-
_

�. ,._
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O fazendeiro, o comerciante e o operario enaltecem o go-
-

verno :de Merêu Ramos
______'-------_ r

"O atual·' surto de progresso verificado no E�tado
de .Santa Catarina fé devido, em grande parte á notavel

capacidade' administràtiva tio seu govêrno, orientado pela
inteligencia esclarecida do seu interventor,. dr. Nerêu Ra

mos, que em todos, ps setores da vida pública vem propor

cionando' aos catarinenses uma, administração modelar.
. (a) WALTER �OESCHL

'

Ge,rénie de Carlos Hoepcke S/A., filial --; Lages".

Dr. .Nerêu' Ramos
,

, '

.-.'
I

Inatacável a integridade moral e a operosidade'do
seu govêrno, ,

Merece, por isso, o apreço é o respeito de todes
os homens de bôa ·fé, e bela vontade.

, , '

Muit<;> lhe 'devem as· classes ruralistas da zona ser-

rana, pelo desenvolvimento que tomaram com a magnifica
rêde rodoviária que êle concluiu aumentando e melhorando
e com a instrução pública, que êle contiaúa desenvolvendo.

" Lages, 10 de .Dezembro de 1940.
,

CAETANO COSTA, tazendeiro

I

'4
.4a.-FEIRA

'

HOJEHOJE

Cine', 'ODEO'N fine lanperial
,

.

Ff)�{E: 1:602 ' �'S 2 HORAS
A'S 2 HORAS , A'S

.

2 \ ;��-,-7' e 9 HORAS D.F.B. _ Complemento nacional
:ESTUPENDA VÉSPEBAL'

O F"'B� _,��: I"
-

N" com reportagens.
, ... ; " -, ::1; i? ", ••• ,.�q�p e�ento �Clon81 ,;

� 'l8,qlll�� H�l\P.Y ye�l'ªíl ,dei com as mai� íhelas reportagens 'l\{ENEIÁ MENINA - Desenho
novo, "Slmpatlc� �O�Q, - s��pre�, RIVALID'ADE'DE 'BAMhAS- nde Betw Boop., , , (

agora em WasbIDgton�., _. .::, �L'J
,

. D
.

�

,
.'

"

. ,;.E;,� ",

"�" . Desenho de Popeye. O GATO E O RATO- Desenho-
�mor de C��.:p�o�a'\ Á ,VOLTA' DO ESTUPENDO' de POÍ'ky.

"

êorn: MICKEY RO�,m��y'7,C�>: E :R R O.L F L I N N - ao
CILIA PARKER�LE'YIS'STO- lado de BASIL' 'RATHBONE e
NE�FAY HOLDEN. DAVID NIVEN.

'

A supremá glorificação do cinell)a',
brlul11eiro. '

17 anos ..• idade perigosa, d08 so

nho!!, .das esperanças e das

Loucuras da Mocidade
JACKIE COOPER

.

e BETTY FIELD

HOPALONG CASSIDY em no

vas 9venturas, mostraÍldo ser uni
'Domem' Pratico' ,,'

WILLIAM BOYD 'e RQSSEL
HAYDEN.

\ ".,'.,' ".'

PREÇO' l'$p.oQ;;,G�a,. platéa 1$100)

A'S 6 Ú2: é-':'8 112 HORA�
" ,

D.F.B. -= _Complemento nacional
com noticia rios do Brasil.

em

Pat.rulha: dIa.Bonêqotilha de' sé....
,A 'colossal produçãg de ODU·.

"o

M'a'drugad:.a'VALDO VIANA. Com:'GILDA ,

:'DE, EBREU'-:DELORGES- CA-
MINHA e coutrosl ,;

,

PREÇd UNICO!
Um drama de aviação empolgan
te e extraordinario, de laÍl€es ar
riscados e de u-m «friasoo»' in·
concebivel.;� E' um programa'Bo,,:
berbo da WARNEH. BROS. Eles
partiram para lançar a morte ao

inimigo, mas muita!;'! vezes fica
vem estraçalhados no solo. For ..
midavel e eletris8nte.

1$500 :

, 1$500-1$000

i

, A'S" 5-7 112 HORAS
, r

D.Ft.B.:_ COmplemento nacional
com reportagens interessantes

,PAZ ENTRE vis INHOS_:.n'e.
lenho colorido de alto efeito.

LIVRE 'DE _CENSURA

PR�ÇOS:

., ,�i�

Qma' comedia satíra do grande
FRANCK CAPRA ...-GILB,ER
TO SOUTO disse: «E' uma peça
viv.a e emocionantê itl�ra' a qual
.ó ha uma p,alavra'-'OTÍMAI-E
CiNEARTE confirm6u:: MUITO
BOM.

.'

JAMES STEWA'RT, estupendo.
JEAN 'ARTUR, deliciosa.
CLAUDE' RAINS, magnifico'.

elO

A mulher faz
homem

LIVRE DE, CENSUBÃ

Preço:-,2$500:
ESTUDANTES ' 1$500

o

operariado,
Lages"

"Pelo
'I,

e

� "

Em 'nome da classe proletaria
-

representada. pelo
Centro Operario desta

'

cidade, encontro neste
,

momento a

oportunid'ade para 'agradecer ao egrégio Presidente da R�
publica sr. Getulio Vargas, a sua gratidão por tudo quan-

Os serviços da captação sofre- quurnca dessas duas substâncias
to tem feito em ,pról do operariado brasileiro; integrando-o

,

ram tambem um acrescimo de .' ,I produz o hidrato de alumínio em
na vida e na economia nacional, e ao-eminente dr.' Nerêu

22:000$000. Por outro lado, conse-' fórma de flóculos cuia decantação Ramos, digno Interventor . Federal pela concr etizaçãc das
guimos-na rêde de dístribuíção uma ,'em tanques apropriadoê arrasta as

.consideraveis obras que aqui tem mandado fazer,
.

propor-
economia' de cêrca de 10 :000$000 I impurezas minerais e orgânicas da

cionando aos operarias uma condição de vida compatível
i, de mão de obra. água, clarifícando-a e o sulfato de

com as suas necessidades, transformando pelo trabalho 'de
EM LAGES alma do entusÍilsmo com que assis- No orçamento temos para Admí- cálcio insoluvel que se deposita no

todos êst- nucleo em uma situação de paz, ordem e bem
Lançamento da pedra' fundamental te o resuscítar de uma nação, pela nistração e seguros 8�:.975$000. Os fundo dos decantadores. Daí a

estar, que engrandecem, a Republica e fostalecem a fé do
do Reservatório dagua operosidade 'de grandes patriotas, seguros ficaram em 5:600$000. A água passa por filtros de areia, em Operaria no Estado Novo. '

, Na manhã dodia imediato ao da de hábeis, chefes deEstado, administração em cêrca de ..

'

... :_ cuja porosidade-ficam- retidas as
, Lages; 9.de Dezembro de,1940.sua chegada a Lages; Iniciou' o sr. Sentimo-nos, assim, obrigados a 22 :000$000, o que dá uma economia matérias em suspensão que não te-

Interventor Ne��ú Ramos uma se- f'azeri um Fé,pido.resumo do estado de 61:475$000, com mais a' econo- riham,sido depositadas pela decan- -- '(a).GLICERIO PEREI�A DA' ,SILVA

rie de visitas adiversos estabeleci- atual das obras. '.
mia da rêde teremos 71:475$000; o tação . Está completo o ciclo de co-

. presidente-do Centro Operaria de Lages".

'mentos, b�m' como presidiu a ou- A construção foi iniciada em fi de acréscimo total da despesa foi, co- rif'icação e purificação da água 'I
'.

'

tras solenidades que niarcaram a agôsto dêste ano.' Podemos consi- mo vimos de 69:213$600, havendo Mas essa água assim, tratada ,�ã,o 1,500,000 ,litros por .dia , fundam tenham o mesmo destino.'

sua ·excursão àquela cidade. .derar como executada a metade, 'ainda um 'saldo de 2:261$400. Pode- pos�ue toda a garantia de ,estenlI-, ,Como sinal do grande re?onhe-' O �programa de saneam�l!-to do

. Assim, às 9horas s. excia., acorri- como o provam os dadós seguiu- mos, portanto, afirmar, que, salvo zaçáo nem todos os requsitos de J CImento para com,.o seu Ilustre Governo do Estado marcara tarn

panhado de sua comitiva, altas au- tes: qualquer contratempo, o serviço Ii- potabilidade. É urna água ácida e
I conterrâneo, quiseram 'os repre-' bem o início de unia nova .éra de

toridades locais' e de pessoas de Captação : Obras-a executar: To- cará de�tro do .orçamento. contém matéria orgânica que," por Isentantes do povo de La�!:ls que v. valorização doihomem. Valoriza

destaque, esteve nó Morro Grande, 'mada d';gua; parede de proteção-- Devemos' isso à capacidade de fina ou por muito dífluída, não foi

I
excia. lançasse á simbólica pedra ção que é o penhor da nossa sobe-

onde s� realizou .

a certmonía do 'assentamento,do màteríal -iniciado ; , trabalho do operário queIabuta de arrastada pelos flóculos nem reti- fundamental 'do abastecimento de ranía .

•

lançamento da pedrà Tundamental poço .de sucção _ assentamento' do s01 a sol, dos auxiliares que não da nos filtros, Corrige-se a acidei' água, Sob o piso 'do reservatório CONTINUA NO PROXIMO
do Res�rvatorio dagua, q?-e alíserá material' i�ici-adQ:, casa de �ombas medem sacr'ifícios para .';er s�mpre com cal e esteriliza-�e com .0 CIO-: preP::I:ou-se ll�a urn�·.onde serão NUMERO.
construido corno parte do-plano de - alvenaria 'de tijolos.vquasi pron- em bôa 'marcha a grande dádiva do ro, ozono ou por mero de raIOS ul- colocados cartoes de visita dos pre-

abastecimento dagua da cidade de ta; casa do encarregado - alvena- dileto filho desta' terra, à colaboru-. tra-violetas. NQ projeto preteriu-se .sentes, o' nome-do ilustre chefe, a

Lages e que deverá ser inaugurado 'ria de tijolos, pronta. ção atenciosa da Prefeitur'a e de o cloro, usado 'em forma de hipo- data q,esta 'solenidade:
,em fins de março do,pro�imo ano. Linha,de recalque: 1542 mts., t-odos os\ lageanos.

,-

� '\ clorito de cálcio. Assim tratada a A curiosÍdade fez-nos indagar 'a

Reunidas as al!toridades na fun- prontos 700 mts., pronto o aterro O 'projeto das obras do abaste� água passa para o reservatório, pa· ,idade do terreno. .em que será co·

dação do re�ervatorio, usou da pa- de 800 mts.
•

cimento de água de Lages,' perfei- I, ra onde' vai para a cidade através I locada
.

esta urna: trata-se de um Será, finalmente, depois de
,lavra o sr. dr. Isaias de Melo, énge" , Estação de tratamento: Platafor� tamente _esclarecido, pel� �e.mo.ri�ll

de tu�os 'de 8 polega�as do �esmo I terr�no �erm.ea�o
da éf.a paleozôni· amanhã, sexta-feira, 27 c;lo cor

n4eir0 do Departamento- das Mu- ma para' construção,.pronta. Espe- justificativo do �llge�heIro FabIO m�tenal que, os da lInha de recaI· ca, Isto 'e, da VIda antIga. Era em rente, que no Teatro "Alvaro
nicipalidades, e encarregado. dos ramos os detalhes con'strutivos em Nogueira de Lima, diretor da sec· qu�, .numa, extensão, de 1526 me-. qúe apareceram os primeiras seres. de Carvalho", ás 20,30 horas,
serviços, "que di$s.e· o ,seguinte'! '. ,�laboração �pela: Comp," �encedora ção de engenharia do D�partamen- tros, Na cidade a água é dis.triblli· organizadÇ>s, éra do)'aiar da exis' sé realizará o grandioso festival

"Convidado \a sa,údar sua
_

excc- da concorrênCia. .

to das Municipalidaâes e autor do da �or, tub0s de me mo material, tência, éra do início da luta, do iní- comemorativo do l' aniversario
lência o sr� dr., Nerêu Ramos, nes- Reservatório: Escavação pronta projeto, me)\llOrial êste que infeliz- com dh;ersos diâme�ros, desde 8 cio d_a adaptaç,ão e da cqnquista. dG> Gremio Artisticp Catatinense
ta visita às obras de abastecimen- ;para receber a' camada de concr.e- mente não é do conhecimento . de até 2 polegadas, conforme a vasão Porque edificante coincidê,ncia, o e cujo produto liquido reverte

to de águ.a que' veni'Jpntar-se às to. '

todos os .. presentes, é o seguinte: e pressão.�m ca<ia trecho. A quan· primeiro serviço de 'água tratada rá para o-monumento a ser (roe.

'inumeras realizações de seu Go�êr- 1 . Linha adut�ra: 1526 mts., pron- Captação das água,s do' rio Cavei- tidade de água foi calculadl}- à ra- no Estado; que r:�presellta a luta gidq nesta. Icapital, destinado a

n,o a isso àaêdemos çontand<,>' com :t6s 980 mts. ,,:.
. r.as, recalque·para' o 1\1orro Gran- zão de '150 litros 'por habitante, por organizada pela vida, tem a sua pe- guardar os' restos. morta:s dos

a benevolência' de &ua _excia. e dos Rêde- �� disttiblJição; 13,6.71.mt!!., de, por meio de bomba,s centrifu.- dia; o que para a população atual dra fund�mentallançada em �oclía herois da nossa Força Policial,
senho"res ouvinte§ e_ pó__r:' sentirmos .ex,ecutados·6�,500 :mts.,;;. .

.
, ,,[ ga� acopladas, a motores ehÜricos .. dá um tota� de 750.000 litros por da éra

__�o ,!�!lliaLP.a,vip.a-'-,Dess,a!:r� ,toifioados' no cUIupf-i'mento:- �do
.

ser de nosso '<ie:verf1tã 1que:-a<: sÚ'jffe :'- �A ''Ocórtêp'cI-a� -d'il0guérva eurápéa. �através' de""itlljage'ni� 'd� �te'rro"'"füíi_; "drai, 'c}cjlÍculo dtt,"tódos'�@s eI-errien, em «(iante ho!1ve-sóITient$
-

iirógrês-� dever. " '. "';.,.:;
.--

'_..,., _.
- ,

no.s colocou na direção. dêste ,��r-: veiu afe,hir. 15, 'orç-im�'hto ',:'nas, .se� ',-dido I entrifugado com 8": pqIegadas tos do projeto foi feito para o du- so, lutas e vitórias; isto faz-n0s Sob a direção cênica de Santos

viço.W[)ever >;ào". eml1rega__do 'que" guintes . ,prop.orções: . material de de diâmetro, extensão ,de '1542 titts. < .plQ da. atual população isto é para crêr'que as obras que sôbre ela se'· Rdnert, será represen.taâa a em.

presta CAuta a seu superior da in-:i ferro fundido, aumento'. de 6,35%, e sliferença geométrica de nivel de i I!�••• iI••,. CI••••••••1MI polg�nte e patriotica peça em 3'
cumbência . que lhe fqi feita, dever isto é, 29 :716$700. Conjunto motor,

I 85 metros. Chegada" (lO Morro' 'eorone I ' Joaquim Domit atos, intitulada "LENDA -DE
,de brasileiro ,ao .<iUal se. a�r:esenta. bo�ba e aparelhagem elétri.ca ... j Grande, a águ_�. &,erá tratada' �e�õ i .

..
,

..
.

.

. l:-AGE�", de au�oria. do jorna.
uma ,.porturu�a�e de, d"p" a sE" 17,506$90<), ," sulfatb de .Iumrmo e ,aI, A, r,,<.o

I
'

'

,

'

,
h,ta Mrmoso Ru.z. trabalho que

e A:.' R', m:-A'.

-� "Z·E' S': o 10 "D> I A· ��:��::;;�!n�:�at�;�f�:e:e�:� .

,

_

_
i" � : ' ,

. � ,
,

- Zilá__ Brito; Faust�! tazendeiro:
tenente Albano Ludo; Ambrosia,
esposa de Jerémias: Sta, N. N.,
Jeremias; \ funéionario Público:
Heitor Campos; Siltria, sobrinha
de Fausto: Sta Eloá Brito; Mar.
cós, filha de FaustO-: P. Fon"
toura; Alber,tó, idep:l: Jairo Cam

.

pos; Monsenhor Paulo: Santos
Reínert; Judith, filha ç:le Euze
bio: ,Sta. Dulce. Bridoni Euze·
b'io, comendadol': Artur' Pinto;
Porito: Nestor Teixeirai Contra:·
regra: F;' Cunha. .

'.-

A péça cujos titulos dos àtos
são: "Amor de mãe", "Ós deis
ir,mãos" e "A acorrentada", fi�
naliza com o seguinte trecho:
"Um conselho: Lembrai-vos.

sempre, que o Brasil - menino
teve em Anchieta o laço que o

ligou eterna!Dente a Deus.. Em
PedFo I; Q' lendário condestavel
da soberania. Esse o BrasÚ de

.

no�sos páisL.. E se. de ne ssoa

páis recebemos' um grande Bra
. sir, um Brasil maior temos que
entregar aC)s nos sos f i I h o s

para que 'nele se revejam, cada
vez, com mais orgulho, as es·

trelas' rútiias do Cruzeiro Sul;'.

,')\i!I�ilf!'
RIVAL DE BAMBAS-Desenho ri /�'':''':

de J>OPEYE.
.

.. "é� I

FILME ULTRA - MODERNO ,
. \

QUE NUS M'0STRA NOyAS '. .Conforme �I,vembs oca�l�o, de noticiar, r��ressou no pre·

c...._••__•••
,

•• FAZES DA TE't-ESVISÃO EM I tent? dia. 8 a �aloes, no mUn1(�lplO �e Porto; Untao, .0 grande e

G tel' .II'

G
'.

t MÀRCHA PARA "0
.

COMPLE· a�rolado mdustr1a� sr. ,Cqronel. JoaqUlm. Domlt, a quem aquela

en I, ezas a aze, a- TO' APERFEIÇOAMENTO.
. v1la deve, P?r aS�1m d�zer, o 1mp�lso vlg,oroso do �eu progrt:ssO. '. E� a's'éde do "Gremio,Artis·

,

<

' '�., Mobvos lmpenosos o haviam torçado a deixar a terra a ttco Caearinense", á rua Come.

1= •

por'
que se consagrára, e que, desde !ogo, começou a l'esentir-se do' heir,6 Mafra, realizou-se a As-

'Recebemos cartões almejando Lsplonage'm efeito da sua falta,' porquanto. sem o seú �rande I espirito de ini· semblêia Geral para eleição. da
bÔas festas do Departamento· , ciativa, se abri.u uma lacuna sem possibilidade de ser preenchida. sua nova diretoria. destinada a

Estadual. de Estatística" Compa- Te;levis'ão' O seu retor�o á terra" á qual têm' dado todo o poder da gerir seus destinos no' ano' social
nhia Fil1landeza S. A., ,Zeferino ' \ su� t?rça de vontade e da sua inteli:'gencia, não podia deixar de de 1940 • 1941, a qual licou
Santos, Eusebio" I3rasir,�. Vul-'

,

" éqm:
.

re).1.1bllar toda a populaçãol constituida C0mo segue:
canização I;eonetti, .�Sind.icato'··WI;LLIAM 'HENRY e JUDITH Recebido testivàmente, quizeram as pessõas d� maior re- 'Presidente: Clementina de Bri-
Condor Ltda .. Machado ,·óZ<Ciã.; ,BAR,RET.�,_ pres�ntação, s�cial da localidade homenagea-Io com à oterta de to; vice-presidente: Mimoso Ruiz;
CO,nselh0 Diretor, do Banco 'de Um.a,· poderds8" .

pd:tenma envia, um Jantar mbmo,. que se realiz�u nos salõe.s do Clube Recreati- 10 Secretario: Tenente Alvaro).
,Crédit@ Popular e Agrícola, Jor- seus agentes para roubar os pIa.' vo, .�m. o q�sl foram trocados discursos protundamente tocantes L,:cio de Souza; 20 Secretario;
ge Barbato, 'Cines' Odeon-Rex e

DOS "de um sensaclonal 'invento. de ,ubllo pela sua volta .. I'
. ,/ J,I,O ,c'ampps; 10 TesoureirQ:

Imperial, Casa Americana S. A., O,milagre da ciencia' moderna Ap63 ? jantar, teve lugar um animado baile que decor- Heitor Campos: 2° Tçsoureiro:
Guarda de Vigilantes Noturllos. serve' de fundo a este filme.' reu num 'ambiente de grande entusiasmo, e.,que se prolongou até, Jopé Lisbo2; orado.r: Egidio A-
A todos brageirosamente faze.. aJta madru�ada. ,

I . I9orim; Bibliotecario arquivista{
mos',v�tos �,� :eliz Natal. PREÇ9S: 1$506 e'l$OOO , Valoes,esta, pois,.de p:.raben3. �estor ;cixeira. •

.

!
, "

TEATRO' "ALVARO
.

'CARVALHO"
DE

'Gremio Attistico
Catarinense
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"
.�

A GAZETA ,Florian,op.oll$��·I�.'4,8 <.

�-----------------------------------------------------�----�--------------------�-----------------------------------------------------------'------'------� --

"·�/,e,ntre:ga, ,-de, ,di'p.IQ,mas c
, l·para'ereJ4::::itivo IA)"�") P',:,U';

'- ': "�-;'.'� :1'-a'os""C'olitia'dores ri'a 'Es-' � ·D'·,I,V-:O-R",(·l·(}· �:{M:!��::::fZ���i�l?��S���t��'I',· .. · i
,._ '; <; .';i':- .•..n,:I;·!"I�;J < '('�. .,)' k ",,', "

' ,
"

, : '

"'1 GARANTIDO N
FE' BUBI e Casa A SOBE:

., .�.... �'1��

",,--

.

cola 'de Com'e'irclo-: r ,:', ,," ",: -: ,ovo ca,,:,;, ,;RANA., ... ,'
, ,,","" "._, I,

,.

<.,
"",.

.

.

_," " f •

��mento �? ,�rugual,. Me-," ;, Hepreâentaate.: Hilário WieJ _ / '; ,

r ,
' .... ',' ", /-

'

,

�.,' XICQ e B,ohv,la, p�ça infor-
•

' dercker.'.: :'_
."'

.' 'Atacou fer,óz'm1en·te ,a ,":e,s-Reálizou-se, sábado último, ad
en- t houve animada soirée.

_ pmaegSa�reanttloS. OF:cILhUdal,d.SesM:.nE·o I Rua Conselheiro Mafra N· 1M
I

'

't ,\. in
-"

"'"
Jtrega de diplomas aos' conta ores] Os novos conta�ores sao os se-, ..

-

005) 8 Y - 4

p'Osa .

",e, ma ou-s'e -..e
'1

se-·de 1940, da Escola de Comércio: I guintes: Alberto Crippa, Alberto OAL-BARTOLQ�E' MI-
, , .

,
. ,i . , 'I, T,RE,A30:-"Buenos Aires- I'Às 8 hs., na Catedral' �e�I1�poh- -W.I<lg 'BlSO[) ';')UQ·j:llV '\UIé,i<la O{Il'Bd ALUGA S-=

uma .càsa con- ;'.(1' .� '··d: ",
.

tana, foi celebrada missa' em ação ta, A,nibal N�nés, P_i��s, Bé�triZ_�'_I� Argentina. - L fortavel,no gUI a, Illg·er'ln' o umde graças, comparecendo o sr, te- da SIlva, Edite Goettmann, Eugê- I
., P .-001

. centro da' ci- I •nente Osmar R,. da Silva, ajudante .nia Tancredo de Oliveira, Haróluo'l dade. Informações nesta redação, tOX ICOde ordens da Interventoria, em no- Vilela, Iosmar da' Luz e Silva, Jo- rua Alv�ro de Carvalho, n. 8.
me do sr, Interventor Nerêu Ra- sé Ruhland Junior, José Philippi, ����������������������������I
mos. , ,I Maria de Lourdes Gonçalves; Nilton ' '

>

i RIO, 23. - k ru_a Hadd�..:k ! consegulu subju��-lô.e "tomar-lhe·

À noite, às 20 hs .. ; nó Pal4cio� da Batista da' Silva, Nilton Dígiácomo (;Jiuica M�dico.Cir'urgica
.

,do Lobo foi palco de uma tragédia a arma. Não obstante, ilrriinarextintaAssembléia,Leglslati�a;hpu- Silva, Pauló Oto· Scheidmantel, ,DR.' AUR'ELIO ROTOLO
.

brutal, e que teve corno prjnci- pa3sou'à mão numa ttesoura e
've a solenidade' da colação de gráu, Silvio Silvá é Valter Kuenzer, , paI protagonista um ' 'infelia de- mais-uma vez íbrcejou 'por rna-·

estando presentes eis srs: dr. 'Nerêu i
'

,'�',
.' ,I .

v :

) , bil mental. O fato ocorreu 'no tar-se, -Nova intervençãÇ> do dono
, Ramos, Interventor Federal no Es- •.""..... "tórin-ado pela R. Universidade deRoma·-Com lon�a pratica .nos '9'6 _\

'VI idi
'.

d 'M'" �f" ,,' 'I'" .",a .." .., .......' ,

"

"

hospitais el clinicas da Europa numero ,cas3 , r.eSl enCla" 'a -casa;\ as". por. l�, mmar
. tado; dr. Ivo d'Aquino, Secretário V'end e'

;

se'
um motor cursos de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e

,I do sr . .Diogo Rocha e sua �spo- toi ter, ao quarto 'da esposa e ali
do Interior e Justiça; dr ..Alta'n\riro,' �., T tCifasicG P�RTOS (Pro. J. L. Faure e Brindeau) da Faculda'de de medicina ! sa a sra. Nair <, Rocha'; parente ingeriu o conteuâo 'de um vldre
-Guimarães, Secretário da Fazenda; 5' H. P. _preço' unira 600$900. ' de Pa'rls

'

I daquele.
.', de 'um toxico, víndo a Ialecertenente-coronel Jaime, Ormindo de j .

Ver a '11u7a Conselheiro Mafra Diagnostico precoce, clinico e radíolegtco da Tuber.culose Pulmo-
'Casado ha se,is. a1'1os c.o,m a s,e- mqmentos depoiS,' ", : _, .

,

. nar��Trataritentos modernos dos mais eficazes destas mo�estia--Carvalho, chefe da,16a C; R.; te-' N: 70.
,

Pneumo--Torax Artificial,-FreniCectoinia ....Cirurgia 'toracíca. I nhora Perpetl.la Cru!eiro Arva- --o-,
"

I' -nente-coronel Juvêncio Corrêa, de. 0051 10V-4' / RA 1:0S , 'X I (re1'1ga,
de 29 aaos de idaqe, o

I 'José Maddaioni .

.

',Araujo, comàhdante da Guarnição I. , Diagnostico precoce radioscopiço e' radiogr!lfico de ulceras do es- I, inspetor n. ,138 da policia, rri'inei�
,

é, >Federal e do 14°B. C,; cap. Para- -'
volta tomago e (1uodeno-·Rudiografias da vescicula biliar e do apa-

l'ra"
Imia'ar Alvarenga, �e 3'5 àn�s '.Virgtna Madd'iJloni

.

"gU{lSSÚ de Sá, comandante da Esco- ,I Nao ,Beeita ·8 ,_. I relho renal resldent€ em Belo Honzonte, Vl- ,

"

' "

,-

la de Aprendizes Marinheiros; co- de ,Lavai Diatfrmia em, .ndas curtas e ultra curtas- Electro coagulação ,>Ilha ha 'seis .meses apreseiltaIido' . .
. J •

I;nfrazon Terapia (raiOS ultra V,iole,ta frios, para.. aplicação local, -
-

I parhclpam a .�eu8' parentes
,
'man.da,nfe ':Plínio l\fendonça Cabral,

,'. � de comprovada efidencia nos casos indiclldo�) Raios Ultra.Violeta· visiveis sint0mas 'de aliena�ão j
e amigos 'o 'cdnt-rato, de ca-capitãp dos Portos; tenen.te� coro' VICHY,' 22 (A.P.-AmeriGana) ta e Infra Vermelhos-EndQscopia-Elefricidade-'ll).édica ;: .

Imental., 'Cj. sarnento de 8�a f.ilha RO- ..

'nel Cahtídio Regis, comandante da I--Diz-se, exp círculos informa- CONSULTORIO: Edificio_Ameli� Neto;::Els,uina r415sc:m���".�as
(

',�erm.inado ° almoço' na casa' SA ,':(lQ.m ,0'.1 snr: PAULO"Fôrça Policial', des,. Henrique Fon-
. dos, que o s' r. De B,rinon, repre- 9 ás 12 horas e das 14 as 11· oras' e e one -. eSl enCla:

d D' R h I'
. I PRO�DOS'SI;�;t,O:

.

I, Nerêu Ramos 26 -Tflefone 1450 ! o Sr. lOgO" oe a. mmar' ao r-' m,'tes; p. ,Alvillo Lauxl representante' sentante francês junto ás forças 1 ,

. I vêr a' esposa dirigir-se ao iuar- jll
'

.. I .

'-
'

Ide s. excia. revma. o sr, D. Joa�
I

alemãs de ocupação em Paris, � �•••••••••" ,I to que ocupava ali, acot?P��ho_u'-
.

"

'

Fpoh�.,J. 2!L-'-12.,.,.-940.,qtlim Domingues de Oliveira, ,Arce-l entregou, de ordem dó marec�al ._' '. ' a, �om ela
. t�av;and� conversa i - _.

_-o , i" � ,
_,_. _bispo,Metropolitano; cap. Lara Ri-1Pétain, ásreterid�s t;lutoridades Labofatorio de' Analises, Clínicas !amlgavel ".e... dlzen�o-se curado. . ,IR'os�·

.

Ibas, delegado da Ordem Política e ·uma nota em que a França se

I J'lessa. ocaSlao ,p.wpo� a yolt,a do '" _j :.,' f :;,Social; 1° tenente Osma,r Romãoda recusa a fazer qua1quer -'móditi- / ,casal para BeloHonzonteele�- "1 pa�lol' < ��S'ilv;a, ajl,ldante de ordens da In-' cação no seu gabinete e declara

f M.et'an da Costa. Carva,lh,o " brou que ontem er:a a data am- NOIVOS'terventoria; prof. Mário R. BoU e' não poder aceitar a volta do:sr. CO. ! versaria do casame'nto. Não �e
,
__

.

_

i"Sr; Orla:ndo Fernan�es, t'[',espectiva-, �aval para qualquef_ postoofi-, 1
sabe quais foram. as palavr,âs,:da ,.'

, mente, 'diretor. e fiscal federal da eiaI.·
. ,

.! , .'

. esposa de Imina::-. A' vérd�dê éEséola dl'l Comércio: a,ljhn' de todo Ex·assistente do Prof. Di. 'Erasmo,'Lima-l1io . : qb.e; de"repente; sacou êle de umo·seu� corp'o docente e elevado nú� VICHY, 22., (A.P .•Americana) • , punhal e ?grediu furioso e' bru-rr'Ieró de c�lllvidàdos.',.� -Declara-se que o marechal Pé-' . .curso 'de espedalisação 'com o Dr:',AbGlon. Lins na 'Escola 'talme�l:e a ppb�e sen)lo'rai vihran-Em nome dos con'fadores, falou o tain concordou em" .retirar do de Mediein'a e Cirúrgia--Rio-,-:Pr·âtica: 'dó' laboratórió '-Cen-
. db,lhe, três golpes, 1,lm.iôes :qu;:lÍs '\sr. Anibal Nunes -Pires, que pro- Ji2osto de :delegaqo geFaL.do go-' traI da Marir1ha':_Enca,�r�gado dq labqr'atório do Hospital ��i!lgirat:I)-lhe 0 ,�emitora",-i. 'direi-I.nunciou brilha:nte' discurso. '

vêrno de Vichy 'em Paris e zon,a '.de Caridade de Fpõ!is. .

t' d'
-.

t'
.

f'
.

o,' Bel} o q1,le, 9, erceyo er11,t·Após, houve.:a' solenidade 'da en- 'ocupada o gal. De La Lauréti- " lp�, de rasp,�,o,.,um .:dO'� I.•
braçps.

,trega dos diplomas.
_ cie; atende1'1do ao, que toi pedi- EXAMES D-e: SANGUE, URINA, ,FE�ZES, PU'S,' LI- N�o srrã pr�ciso.Aiz.er;; qUI:! ,:toeComo paraninfo, discur'sou' o. sr, do pelo comissario alemão �be- Qu'IDO CEFADO E AQUIDIANO, REAÇÃO ,DE., A-S�.. ram momentos' t�rr.iveis os', vivi-di. Altamiro Guimarães, cujo dig- tz: As funções d.e 'clelegadó ge· . KfM,-ZQNDERK PAR-A, O. DIAGNOSTICO PRECOCE. dos na casa 96, da rua Haddock

· curso. dàmos nesta mesllla 'página.' ral fícaram integralmente co:m o ,:DA' GRAYIDE'� E pEl'4.ÁIS ·ANALISES PARA' ÉJ;:,U� �

Lobo. ,Assim. e1'1qu�nto :gritos'de I: .EI�. nome dos alunos da Escola sr. De Brinon.' CIDAÇAO DO DIAGNOSTICO: .". socorros ecoavam lã tó'rã, ,na �dê Comércio, que terminarão o cur- Todos os demais pedidos da
" ,rua, Im'inar,' ta�endo' uso' do pu-Isó,no' ano ,:Jndourp" prol_lqnciou" .Alemanha, inclusive a volta do -"Jl8, Felipe /Sehm,idt

'

8�Fone 1-2';5-'9'" nhal com qq_e ferira , �,' �sposa,.UlUa oração' de despedida,�. o . sr. sr. LavaI'ao Ministe�ió" 'e' á de- ",:,,;
.

,",' , _',' .,',
.

;"'" ,.,
" :' , I'.� ,_. 'i.: ! .-;J;l.--:-o�s " ... ..;: ,re�.0Iveu ,��ta,r ..

se. Já à� se dava ,i. '}3:vàndro Carvalho.
'

missão dos ministros'Peyroutóà' ''''
..

� " "_"" ,',"
,.:, ;.�:...��terx�nçao' do�sr . .D,lo�o Ro� ,"; As 22 ps., no Lira Tenis. Clube, e Alibert, teriam �ido rejeitados., teeee••@e••lio�e••••••"•••H•••••••e•••••••••o••eo•••. cha que, em 'iui�' Cç)ffi' o" intêllz,' , -

.'.

t

- '."

lER
,DA.

BRAHMA

OS
PRINCIPIOS NUTRITIVOS CONTIDOS NA EX
CELENTE CERVEJA ESCURA MALZBIER DA,

BRAHMA SÃO INTEGRALMENTE UTILIZA-
DOS PELO ORGANISMO. DESTE FATO PRO

.

'. VE'M O VALOR NUTRiTIVO DA DELICIOSA
CERVEJA MALTADA DA BRAHMA. POSSUINDO O
MAIS RICo' MALTE EUROPEU, A CERVEJA ESCÚRA
MALZBIER DA 3RAHMA ENCERRÁ EM SUA COMPOSI
çÃO UMA QUANTID{\DE APRECIAVEL DE 'SAES ORGA
NICOS E DE VITAMINAS, SENDO' ASSIM ALTAMENTE
BENEFICA PARA A SAU'DE. TAMBEM OS MEDICOS
RECOMENDAM SUA ADOPÇÃO PELAS SENHORAS,
CREANÇAS E VELHOS' PORQUE MÁLZBIER DA BRAH
MA,- ALE'M DO SABOR AGRADAVEL E DA LEVE DO
ZAGEM ALCOOLICA, E' UM ESTIMD:LANTE DIGES
TIVO':

,,'

á 'venila em todas
as ;casas-de'bebidas

-
.... :

-

,

'
• ,.OJ..'.:_)." ",=. : "_

, I

/
Para as FESTAS ·rec'oanendaanbs

Produtos
•

"M
i

E'." ,

c.J
"

'

,iifAMPAG:NE. Vinhos Bra�cos
\

.

l -

e Tintos. Vinhos 'Mosc:1ttJI ,'e
tipo Porto. Suco de uva ·"�'ei·

-,

tuplo". Fina 'àguardente:.d.' Ví-
I', nhe Velho.

.-' -\ .- - , ..... ,. .

Distribu'�idores ··nestá ,:Capital: _
.

• 1

.

CARLOS ' IÍOEPCHE SII.
•

50005
"

\

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florian.opolis.�l94Q
•

"

-I. '

<.

-,,"
j ,

i;.';•.
,,,'

,
-

'i

'.:.-.\

Ór .AMODELAR, ' _" �.

'"" \

.'

ld<eset8' ,itÕ:S s·e�u-s �,i:l1,ufmeros'
lf..,e'g'ue:zes· da ·:ci-dade ve do
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Ir'or BalDou' Sanches �Víllefas,.·
per,iadis,ta espáâllól,'
Especiar para "A GAZETA'" \

} ...
,

MADRíi),;�Ddembto'_(�or via aéré-(;l)2-.Para o 'período Quanto ao- aumento dos irhpàstos cumpre dize� que este =expe- impostos, e dos emprestimos, o governo inglez lançou mão de
19400, isto

....

e, para '0 primeiro ano de guerra efetiva,. a Ingla- dtente lá não prometeresultados dos apreciaveis, porque-o 'povo meios qu�si Intlaeionistas.. O Tesouro obriga os grandes bancos
terra previu o gaste de -47010 da receita total somente parà fins em geral está sobrecarregado de impostos de todos -es .generos. a "oferecer" ao. governo creditos a curto prazo, anunciántíe ,0 go
bélicns, Assim sendo, quasia metade 'da receita do povo inglez: Assim sendo, o no;\/,o orçamento prevê o pagamento das despe- verno .cad�: sexta-feira a s0I!1a que está ct;lisposto a aceítar-, is
e «pulverisádã»,�pe,la.�eng.nHl-�gerripda guerra, que a Inglaterra de-j sas por meio de re.ç�itas eompostas de 46-0'l0"Cle impostos

-

� t.o':é; .a Sípp1a" 'qu;e os �anco� devemd>ôr á dísposlçãs dó governo

claro'.u."-ª.o. R,ei.C.h·.
e'

q.ueo es'tá,�.t.dfllra...
ndo aos' p.o�.

cos toda a

e'c.oho-'I,540l0
tíe

em.
prestim

..

o

..
s. Reflete-se assim a resistencia ?OS labo.ris.

�

il1g1.e:., ��'P,'(júv. tda,: serQelhal).t:l�s o.�eraç.õ,es financeiras a i curto
mia britaniéa. " ,,". .: r. , ..:' . .'. \ ta que se opõem a,�todo transe a qualquer novo aumento de trn .. prazo ;,tem o caráter de urna-Inflação velada, .sern que o I povo.

.

'" Certain'Jíite "estes dâdôs "a'inda .nãó .constltuem 'a' apura- postos, sabendo eomot sabem que seria Q, povo, especialmente as íngtez o perceba imediatamente. Não' �se trata, pois, segundo
"'ção,;"ci"efr;lití�a';��êv�nd�' ãs�ºmir_ '�_r�por�õe.s

.

'ainda maiores,. pois classes
. Op�_r4�ias � �'m�dia�,' a parte da n��ãó mais "gravad'a por I anurrcica 'o"g?vemo"de Lond.r,es, da",êonsolidação da dívi�a ílu-

PS primeiros três mêses deste ano de guerra trou�e aos fm,an: -qualquer aumen�o���, trnpóstes. .

.

, '.
,

. ,tuflnte, m:a�' ;s�m de .uma: m,e(jlda, forçada que oferece ,tod�s os

cístas responsavels do Imperio a- desagradavel surpreza .
de 50.1 E os emprestíjãos > Ananciando o orçamento para o..exercr-: aspetos- tipicos de, urna inílação latente.

.

milhões de' libras de «íeficít» .: '. . cio de 1940Ii, 9, e�itão chanceler do TeSOUro . Sir John Simon 'O aumento' das notas de banco em circulação é; outro
_ . No/ mesmo periodo de 1939; o ..deficit:.' era de 152 mi- mostrou- se ótimis�'a .quanto a em,prestimos de guerra,., E.ste .óti�- i·ndicio de, urna, inUaçãoj. Qesde o inicio da campanha' nOIOéste,

Ihões «ap�nas:t. .
_

"

_ ""
' rpismo,. porém, 'nad"'encontrou éco favoravel nos·.rmfeiDs finarcei:- isto' é,'.désde· o>dia 'io Çier Maioi (r'dinheiro papel em ciraulação

.os círculos c.ompete,ntes 'ge, Lç>nElres �edararam � este ros do pai�. Realmente, o s,eguFld'o empr�stimo de' -guerra, cujas I: aU,mentou, na Inglaterrai' em', têrea ,cle dez milhões de libras POR
respeito q'ue esta si.tuà��o clefic.itàrfa não IlJód,e surpreendet, por- s�bscriçõ�s �meçar�m em, 25 �e. J�nho (2,l12:oto), fendeu,' ape- SE.M�NA, N0,S :pr'itne'iro;s d.ial): de:->Julho" este aum'e'nto, já' havia
que os gastos ,.ter,iam aumentado n�s _proporções de um� �valan- nas 60 mllh0�s de libras, sem dUVIda, um r�sultado medlOcre e chegado a um 'total' d:e ·�02"mllhõ.esAle libras papel. Em �ompã
el1e. 'Na dltima semana de junb:p; por exemplo,

.

as- despeS,as sti.- deSanimador. , ração com igual Pl:;!ri9dd do ano anterior, o aumento atcançou
biram a '72 :mílliõ@s�d'e . libras,· érnquant@ que no me'slPO perio�dp .

O ,go'(Tern.�dor doi manco da Inglaterra viu-se na çontin- cêrca de 20ola.,
, .'

do an,o árite'rior 'apen'as �se gastaram as érnsighiflcancias» de 18 genc1a de lançar 'Um apelo 'ao povo brita,nico, animando-o n.o, _ .

'. Compreende-s'e �ue p povo acompanha com preocupa
milhões.1 .' ',:" : �

,; �'., .' sentido de s�érifica-r algo' iliais das suas economias em favor-'d'o I ç0eSl.'�ais � expetl:i.ehtes',pàra finflnciament0\d.a guerra. Nos circulas
_

A continuar assim, as Qle,'s�ha�. anÍ!lªis'i}:l.O,r1tar�o em cêr- emprestimo de guerra'" Entretanto, o entusiá.sm.o ',_ ,do' povo. �ãol go��rnament�is n�o ha quem. ignor.e o perigo que, t�is medidas
ca dé 3.500 milhões contra 2.667'} mIlhões pr.evlstos '�no orça- chegou ao ponto deseJado,l- pelo governo, O 'prtmelro empreshm'o· de':"l2mergen�l,a encerram, porem, nll1guem sabe' tndlcar, outros
menta. '

,

inglez foi um sucesso sofrivel, O' segundo não passou. de um meio.s, apesar, da l1ecessidade imediata de uma solução!io pro.
fracasso; fato êsse .. que não recomanda a arte dos ç.ít'culijis com�"'b'lema.

,

O TesotUó" brit'ani'co �fr�o11f,i'a-S'e', pois,"a braços com o petentes de financiéfr a' gwetra, e tarr.pouco póde ser conís'id'erado
,

problelÚaKde ,com€l, arranjar dinheirp sufíel�nJ��' p(ára 'a' ,gue.t'i'a. como visivel falta de bôa\ vontade por parte do povo. , B'a'sta' dizer qu'e as de:Spesas de guerra da Orã.Brifanha
." Res't�in'�lhe três Çaminhos: �mpostps, emprestimos ôu híflação. A' mingua da cap:ital suficiente disponivel no terreno'dos 'd'egaram já i a" -1,4,. ní.ilhõ"es ;ôe libras por dia I

I ,

I..

. �'"

.';'

':";'f_

···CUR:ÂNTE O ·IVI>EZ OE \D·EZEMElRO
�� ,,' ',',.), .' :�:It;��CO!���.�.. ,espe&;��is' ean

.

todos ," ""�. -ar�t�g�:s!
,

' .

. ,Perfumar.i.s,
.

J;oueas, �'()-'Dt'as, Jersey" UIJout@rias, Bo�sas para .. s�Dhoras, ArtigoM . pàra
' Bêbês!

'I

.

NOVA E' ATRAE�TE' EX,POSlfJA.O D'E"---"�"B--H�,NQU'EDO'S!

"PGPU,:AR Casa iMA:QED;ONI.A
,

"

A +;cas� ,>que�': rnais·· barato vende,_,· 8 ,T rajái1;i{ -� . 8 >
-:

'

, (
,

,',
.. <-
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, . Florianop.Us'''*l '4cj ,

NJllas Ca,oliGas--
., .� (I ',0

be·legação do T'riblÍnal 'de
Contas do' Estado de 5a·n ..

ta Catarina
, I

tenso;
" 4) a dotação orçarnentaria
ficada a despesa; ,

.

,I S) o praza da aplicação;
-

'.
6) que as quantias recebidas serão depositadas em Ck: no

BANCO QO BRASIL, juntando a comprovação o' ext�at.o da
mesma; f'.

CONCURRENCJAS: serão feitas de, acordo com o DE·
CRETO JA' REFERIDO. .

I; Prestações de contas dos 'adeantamentos-deverão conter:
,

-1) - Copia do �tõ que-termiaou o Adea�:ltamentó c

2) conta corrente de todo o' movimento
.

3} classificações de despezas nos comprovantes,
4) os saldos recolhidos com' os devidos conhecimentos

discriminados. ,/
'

-, 'Relatori9 Circuastaciado de todas as ocorreneia e final-
mente o exatrato da c/c depositada no' Banco do Brasil;

.

Ordens de ·pagamento·deverão conter: Nome do, credor,
importancia a:paKar em algartsmo e por extensô.. Repartição
pagadora,' prü�ei,fQs, yías' da conta e do empenho si o fotn�ci.men.
to foi fc'��(rp.o,r:{concii�rência8' ou não, ,nãO sendo permitida 'lá' jun-

Itada das 2as. vJas" das contas e, as 2as dos empenhos: .

_ .,': EM1i'�·i�"HOS: Não serão tomadas em consideração as

r�m.essas dif!! s�guildas vias dos empenhos com as cont,as,. P9is, .

as duas vias, dos 'empenhos' devem vir antes das' contas Para de- ,

vidas- escciturações. \_

,

..,-'.....
----� _.__ r�,II.·JIIIC_�-..;. ._� _

.\

Vi�ite,m lindos reéantos europe,us alra';'
- vés_, a

.

tel�1
.

do ' cine"leatrô,
.". ".0;:

,-":"-�
..

:-
.. -r�:"�'�'E��.�F�I�A,,· DIA 2'7.,

, úlh' prbgt'ama"p��a��nte 'difere.nte" ultra rn6dern�. cultural·' ,

educativõ; todo natural" em longa'metrag�m. Uma bará' e -

tilnta"
minutos de' encanto, ·vós ptop-btetónará '!t!sseomat-avilhoso' espetacu
lo que a ·caSa

'

" "BAVER"··
,

-

",'.. � � '. "

dedica a popufaçio qe "Floriarropolis. 5 helíssimos Filmes.

Convite

(Netas históricll.s),
.'

'

Entre os anos '747 a 749 da fundação de Roma em
, 0bd,iencia a.o R;c.e�seaml�j1Ío geral o�denado po.r Cesar Nugu,sto,
Jose e Mana dirlgiram-se" de .Nazaré a Belern da Judéa:.' Não
encontrando rugar em estalagens e hotéis, 'que todos' 't"inhcl'fn OCU
pado o movimento populacional provocado pelo recenseamento
de então, foram abrigar-se numa' gruta, onde, pela '. mela7110ite I

nasceu Jesus Cristo, o Salyador do Mun.do� o. Deus .Humanado; �i
.• ,

A festa do. N�t�l e uma:das mais antigas- ,tJa. Igrela. e �

la em 336, nos pnrnerros decênios do quarto século, existia ,se

gundo provas históricas indiscutíveis. A idata ele 25 ,de dezem-,

?ro alilt�gamente\ e�a dedita'CI�, pelos pag�o�, açjl culto do. sol, .cu-
10 nascImento assim .se festejava. A Igreja logrou, cerno em ou ..

tros casos, fazer substituir essa data pagã pela data 'cristã" ,

tão
,
rica de ensinamento .preclosos. "

': .i" ',-

"

,

A Igreja permite que á Meií!:-Noite se celebre Missa, .no
prime-iro momento do dia de .Natal. 'Em Roma,' essa Missa é ce
lebrada na basílica de 'Santa Maria Maior, o1ídé' se veneram
relíquias do presepe ou �,�ngedbura onde foi depositado o Cris:-"
to ao nascer. ,J.;,:f".· . ,

.

A gruta de Beltf.ffi; dê onde foi recolhida esta- mangedou- '

ta e para �nde acor�iam m!1it.()� 'peregrinos" �0i, transformaqa, pe
la Imperatriz Helena, numa basíllca, tendo visível uma parte do
rochedo. No lugar sa� mangedoura, no -século VIII colocou-se

,

um altar comemorativo.
'

,

'

r
'

I
"

Nessa basílica da.Natividade, Balduine, irrr.ão d@ Go-
dofredo de Bouillon, Jez-se sagrªr, na festa de natal de· 1101
na mesma: cidade de Belern de Judá" onde outrora Davi retebe�
ra a unção real das mãos' do profeta Samuel.

'

, No século XII, o berço do Príncipe da \paz foi rlquissí-
mamente ornado de mosáios precíosos,

A<,':mai,o,r �rg�nigação de �.c".$l;)rt�ió;s
,", pred'iais da A�erica,

. :do'. ·:S�I"r,"
"�,

Por meio deste temos o prazer e .a honra de convidar a N' t 'I d
.

"'N 5" htodos os parentes c amigos para assistirem as cerimônias de or- a a"" e osso' en or
denação tsacerdotld e primeira Missa de nosso filho diacono Ale -,

.

nor N. Marquês, a realizarem-se nos dias 29. e 30 do corrente na
. 'Jesus 'Cristo"

<

Igreja Matriz' de Tijucas. _

' ,

/ NATALINO E OTILIA NEVES MARQUES
,

. 'Os processos relativos a pagamentos devem ser organísa-
dos da seguinte forma: �

,

Adeantamentos � As suas requisições s�rão feitas de acor-
do com o 'Decreto Lei' 1'10 2.206 de 20 de maio ultimo, publicado
no DIARIO OFICIAL de 23,{do referido &.ês ás fls. 9.417' e de-
vefão conter:

'

<

,1) Ó dispositivo legal que se .baseia ou autoriz�ção do
Presidente da República; \

2) nome e cargo 40 respõnsavel: -Ó,

,I � Funcienàrios dos Correiros e Telégraf3s em Santa "Cata-

3) - a impertancia a entregar em algarismo e por . ex- 'rina mandam celebrar, no di� 27 do corrente mês, sexta-feira, ás
,�,30 horas, na Catedral Metropolitana, missa em intenção á al

ou o cr�dito onde será' classi- ma de seu sempre lembrado e dileto colega= e amigo dr. Djalma
.

Gonçalves, 'tão inesperadamente falecidosaa cidade de São Paulo,
a 13 dêste mês.

' ,

Para compartilharem dessa piedosa homenagem, convi
dam, por nosso intermedio aos parentes, demais' amigos e colegas
do querido ,morto.'

" .

-

..:' I

CI�be 'Doze d,�:;'� Agosto
fi �

Florianopolie, 25, de dezembro de 1940

Artigos parà 'pra�enteç;
--'

PENSAMEt'lTO

,
, . (" .

'

O IDR,lor' sortim�nt.. de reIogios para
senhoritas, ,aoeis, 100Ias etc. ,

'

Violões,/ Cavaquinhos,
Ba'njqs,' Pandeiros

, A Diretoria do Clube 12 <Íe"Agosto tem o prazer de con-

vidar os filhos doa srs. consócios para assistirera á matlrrée infan-
til que, com -inieio ás' f7 horas, promoverâ hoje.

'

Pede-se, com empenho, aes srs. associados, o obséquio c:i�
se não faaerem acompanhar de creanças outras que não sejam, lOS
seus filhos.

\

>�
.
Todo O lar erlstão devería ter o seu presepiozinho' em

torno do ql(lal fossem ·recitadas, nesses dias aOs oraçÕes 'didnanhã e
,da noite. As crianças compreenderiam as.sim . (nessa epoca. 'de

"

.

alegria, tão apropriada á infancia)" qu� _dévem associali-se a. é§-
APARELHOS DE JANTAR -=--. CAFE' _ DESPER-"

ses magos, par,é( �dorar o pequen.o Jesus, o Deus-fv\'ettinb/ 4ei-'
, ,

. tado sobre a palha,. e' honrar ,su'a Mãe, e. seu Pa,� ..�_dotivo gúe,(
TA�����'ARTra�:�'t�A PR:�i�{�� �O�I�Áq�-

'

,0 ·GOntiUlplam de Joelhos. '.

'

,

.

, :. -';'''''i ;
"

... �Relol(,arià ROV'At.', ,.' Tanks elemães'· par.frOI\-:
'."

�

�,,;
,'.,"

,.,.
".' .' (l'�

-

"
..:teira: po�t�g,ue,SiJ ;,.,.� ;:,

"

,Bua çOI\����"f�.;' 3i, .', ,E�d.·Me;rc�do� "

I ,:."',�'" - �.': ,

'.r; ,,. .•,-._,, �,. �

•.

'"

,�

,

,',
' "�.?� f"� "�"�

•

� ,��;"
l'

�: t LONpRES, 24 (A. N. B-RASIL):::J<.n�,�Q�MAeelaS-:;�E., �,

A R;ELOJOARIA 'ROYAL: L,IQUIDkRA' TODO O ,CEBIDAS, NESTA CAPITAL' �ANUNCIÃ!I4, TEREM' CnE-
SEU" ST0ê*" DtiitA�NTE'-:-, es' M�ÊSE;,S, 'DE" DEZEM- G;�DO A' :tlDA�b:E�E,srAN4�@t.A, D,E, ROD·�r.GO, .REl\jlErr-

BRO; jA'NEIRO -�, FEVE'REIRO" DOS,PELOS AL�M�§}S1 Q;UINH;,EI'lTOS -rAl'U�S, DOS Q;UATS
UMA ;PARTE :«\01 E!ilfCAMINHADA 'PARA GIBRALTAR E

• OutRA PÁRA Á f'R.ONTEIR'A DE PORTUGÂL;i '. .

<

�. ,;
,

'SUb,sÓravs. ..
uryo, titule; gar.anfid6�"� d'o:.

plano Uuiver$�1 "H',' que'lh"e:' da'tá�/�'
direito a05$, eegu'�in,te�- pr-ernioe��.'

, . 1 __
, " '.l'.)

1. PREMIOS UM BANGALOW VALOR -100:000$000;- ,

,',

2. ti" « .« 25:000$00Q ,

,

3. «
.

« ti 20:000$060
4. < « « , « 15:000$Oôb
5. ti

'. « «1 0:000$000 �

Milhar
.
500$000 Cent�na �30$OOO Dezena' ,10$000,

e os fina·is do primeiro e segundo premio' , <
.

'""

dão 'dlre,ito a isençãO de_ pagamento para o mez seg�lnte� , ,

,
. _.." .i

P,ROCqRE CONHECER, A� "Vf\NTAG�NS OE ,OMÃ SE'làE r '

,QUE, ,=,Hf': PROPOR,CIONARAl UM' LUCRO CER10,," pagando
�ap.e-na.s 40$000 mensais e capitaHsande 50$0(\)0...... _ �', -.._-

".""'

• I,

,:1" ...

I: �
.

�.

MAXIMA, PONTUALIDADE'

':"
to'•. ,

, ,

.

,
,.I INCONTESTAVEL LISURA;:

" ,

�:

r
'

, "

,
.

,

, , ',.Cumpr.imenta, des�,iando-t'hes
a93S,.,festas de, Natal e ml,litas
Feli-Ç.i�éÍ(res 'parà o An. Novg.

,

19,(0 ",-
'

, '1941

I· '

,
-,----_._-------------�

. ,

• . y". <_
.'..

" .. '.\. '_, • "

"

I.' .

'nspet\..::ria G}e�.,..�aJ ·��e S'a.nta Ca.tar:ina,
,

,Ru'a Felipe S�ohrY\idt· Prédio '

A,maUa Na,to
"

,� t;·�; .'

"FONE " 1-.12,7
""""_

,

. \

'�

:' �...

�--��������--��------------�--�'-----�--'-------------------
<' ,

?"

....�.������.� � �...•.., ..�.� ��•..•.••..

"L�&tªkÊN' • elA.·
..

.

""
\.

....t.

/
,'.

I_'\ -

\

Unicos Agentes
"Flo'rian:opolis e

.- lo.

Autorizad.os pa�a:
Sul 'do Êst�do' J.

x·
__

'

d�
", ',I.,

, .

-

...,.:� _';
"

, }

.. ,

, . i

S� ,A�;>PHILIPS DO BRASIL
,

� ,.,.).,.
. -

��� -7,;: "

(..

·1· desejam ,,�, �,

, : ...

-. "'" . .. (.

'/
1--,

,

.

• ••
':;0

_

amlgo'Si" I�
l' �

� ... '
-'

.'

I"um�ros;_'

'freg,uese,s " l'
,

',' j
.� t ••

se,us,'·
,

'1.1;.

\

" ,t , ,

t

/"' I,

:;C"

e
•

-a.•
\

,

,FELIZ
< -'

"

,I, ,

! i
1

Florianó.polis �,' < Rua Fe·lipel.Schínidt I

n·. ;;�4, ,... Santa> C·a't'arina :,

;'
'

-�,�
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/ Floriano'rolis-1940" I.,

I
, A Cia.'\"Te'l,efofíica'�'�Ca:�' I

A
.

.. tarin��s�'
. .;

.....

para fel icitações'" que ,'póderão set transmiti-
dos, a toda,a Rêde. :

,

'

'

--,-----

jorp ,Sal\ltll;' S. A•. �::jd�:�1dnto;s fregu�se8 e,' amigos, 'BOAS, FESTAS

>�E Nr..�AL_ e u .... feliz ANO NOVO.
"

cumprimenta' 'seus 'as:s!.,�ntes· desejando'
zes festas, ê oferec�, seus novos'

,

f�nóg"ramaS' "de "I;uxó
'

- ,

'I '

proprietario .do RESTAU �

.HANTE ESTRELA; deseja'
ardentemente aos seus ami-

'

I gos e fregueses bôas festas

I e fdicidade�, no decorrer do, I,
i

,

ano de 194'1. �

'I��'�'�,iiiiiiiiiiiiiiiiiii_"

,

PAULO POSIT-O \,

feli-

Confeilari� C h j'q.u .j. n h cr I
\ oferece

-
'

,; ',para o Natal," ,

nozes. amêhdoas. avelãs.' passas. fig,os. maças. petas. uvas. ", conserva's.
bolos. doces. bombons, e Jiebidas finas.' além ,do famoso

Pão da Natividade
. (Exclusividade d,a casa)", '

'

GALINHAS,- E ,
FRANGOS AssADOS. ,TUDO xos MENORES PREÇOS!

SO' NA �êonfeitafia' C'hiQilinllO!
«Diga, que de bom d'esejas»
perguntou o meu arnôr.
'«Traga SABONETE PEJAS!»
respondí-lhe com ardor.
• a.r

.

m ... _

'.

Ó, " '".' "",',, '. '. S 'a ,'I ã o R e' c o r �d
A' Casa" "Perrone' a�s $:eus:-d,IS-, _

,

'

,

I

"

'

'. _ ,

:

",

, "', "
tintos, .re-: h:

aos se�l's distintos fregueses e amigós, deseja um

;", ,,',
_ ,',,'; , ,

'

,
gueses e .. , a-; NATAL e próspero ANO, NOVO.

"

migos, deseja uma alegre noite ele 'NATA,L'e feliz; ,/

ANO NOVO.
.

-----"-----

" ",
>.

I

1
':(

Depósit.o' Su,dan'
feliz 1 aos S€uS distintos amigos' e fregueses, d�seja um

NATAL e próspero ANO, NOV,O.
\

,í

"{, Casa" '·'A, M'iscelan-ea" ,Ge"til Bonson�
" .

.RiJojo&i:ria -: . "l\Idr'�:Z" deseja aos seus- amigos e {re�oeses; eyOAS: FESTAS DE
. almeja, ao; seus

.

distintos amigos e fregCéses." BOAS
',r , r "", NATAL .e um feliz ANO NOVO. ',' ';1 " 'I FESTAS IDE NATAL e 'um feliz ANO NOVO, :'

,', �Irtieja aos seu� ámigos e freg'�e�es, BO,AS' FESTAS DE I
'

'

,NA'rAL,e"feliz ANO"NOVO. " -c. '� , •
\c -- ,IIi"..--..I-..---

v..,:'

, .:-

"de Estefano Nicolau Savas

,.',

"Trê,s_ Irmãos'

,·,0

.", l

, ,

�.,' � ,'.-
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G A Z E T iA
niretor-Propr�etario JAIRO �ALLAD8

--�----��----------------------------------�----- ---�--------------------�----------�------�----�,
ANO VIII FlorianópoUs, 4a.,-feira, 25 de Dezembro �e 1940 '

/' I �UMEBO 1923
'

----------�--------�-----------------

Natal do Presépio! derrete. Neve de algodao em árvo-
Natal da familiat! "r.e di.Natal não serve,l'�s,�á' ouvin-
Isto sim ! O mais é profanàçãó e' do? '

MENIN'O ,JESu'S· E' ,PA-PA' NOEL tolice, e ridicula .ímítação dê costu- 'A4ui nós, brasileiros, �gostamos
mes exóticos que .0 maçonismo - e muito mais do Menino J�st!s e da
judaismo da França críaram .nos- Missa do galo!. >:

I bazares de Paris, berço dêste : Papa Vá-se
.

embora, meu ";velho J '

VIGÁRIO BRANDÃO Noel sem graça. � Carregue também' '0._ Vôvô In-
O Natal! Que' linda festa! Ad-' atenções hão de se concentrar no I Papá N/Der! Meu 'velhq,' você não 'dio. Faça' êste lavor! .. '

vento, prepára-nos para a Santa Papá, Noel, com as suas barbas passa à sorvete. Aqui-está um ca-

Litúrgia, tão bela, para as adora- de neve e 'o( saco de brinquedos ao lorão danádo ! Vá-se embora; meu 'Viva o Natal. brasileiro! .

ções de Nosso Senhor, o Verbo feio ombro. <, \ velho! A sua neve aqui toda se Viva o Menino Jesús !
'

to do Homem nascendo no presépio Que coisa mais sem poesia �
de Belém.

'

,mais aborrecida ! "

O Natal é uma festa cristã, mui- Neste Brasil.i com aquele calorão
to piedosa. Festa sacratissima. Com de dezembro, a gente à suar em
a Pascoá, ela é a maior das festas' bicas, vem o Papá Noel, um velho
da Igreja. feio, barbudo, com um capotão de

. Aleluia! Aleluia ! Gloria in ex- frio, coberto de neve, junto a úrna
celsís Deo ! árvore de Natal, com neve fingida,

Não; não .posso mais. A'<mortê '-é voz' meiga, terníssíma.. arrebatado
preferivtfl.: Pára que viver si 'a vi- "ra de.!Tlama pela qúietude-da noite
da só 'rú'e' 't�1:n produzido: espi- uma melodia 'de' p�i'� e

.

f'élicídade:
nhos ? ! . :�' ,; . ', - .s.., ':Noite Teliz ! N6it� .f�liz !

.

E à merfte revoltada do pobre [o- o .Jesús, Deus da luz!
vem começam 'a afluir sombrias:' Quão afável é teu "C.oração,
tétricas nuvens de um desespero' Que quis.._�te nascer nosso irmão,
infindo. E: .du�o! E' insustentável! I E.3.I 'nós todos salvar." i "

• ,

Não posso,maIS. . .
'

. ',' A .alma desesperada abisma-
Antes' aiegr'e, Brincalhão, amado se em. si; volta á mesa, i senta-se,

de todos, e agora ... oh ! como as" apoia a 'cabeça sobre..o l!raço en

criaturas �].udam... Mas ,que fiz ] quanto .a mão descansa;sobre a co

eu, meu Deus ? ! Não tenho' eu 'em renha di}. arma 'engatilhada ... 'a

tudo procurado o .hem dos outros? : meiga, voz aJnda ba]búc;a;_' "Noite
Ainda agora, com 'toda a: minha feliz! Noite feliz!" / ,c:r:� "-

doença C{11e me�llrão -dá d�sca:nso, I "O .infeliz cho�ã,,-sà:ltJ.ça:/�, ado�
não tenho eu me esforçado por tra .. -mece c. . sonhá ;.". ao' longe o brl-

I zer um bocado de felicidade aos lho de uma estrela; uma gruta; uma
outros? Não me alegrei com às que mangedoura, lindissima criança a

estavam �aegres' e -não chorei com ,ch�rar de
\
frio ... os anjos can

os que estavam tristes? ! E como tam ... a criança torna-se homem ...

é que todbs me abandonam ?! E,passa' a vida a espalhar o bem, a

como é qúe todos se conjuram por 'conoslar os' .que choram, a saciar
me fazer �ofrer ? ! Onde meus ami- 'os famintos,' a )j.udar a todos, .. \

gos de ontem? Onde aqueles que mas ... crueldade! ei·lo, aquele ho
me queriJm bem? Todos contra mem boni vetgad� ao peso de nn;a
mÚn, �enfuUl�a palavra de carinho; cruz, ef-lo, crucific�dó, morfo .. ;

• ( . I....·� r
-

�

'só duvidas, só desconfianças, mi- Tudo escuridão., Subito, clarão vi-
�has melhores intenções envene'úa-I vissimo c,'ircunda ó coq)Ô do, cru-,
das, pela inveja mesqu,ipl;a, �,meus cifiêado; o Cristo, inclin�-se sobre

. ,passos vigiados COlTIO ,os.de um ,�ri- r q i.9y..eit( tris.!!t.e d'ésalent-ª,Q.o:, e' IJ;lC
'

minoso vulgar. iM,eus pais, oh ! até murmú�a' numa vbz confortadora:!
meus pais, me aborrecem, não .me, "\\iIíde,� mim vós todos que andais'
falam &ihão COIl). a?:edum�;' ,meu s'oht�carregado's' e eu vQS aliviareI".
Deus ! ,conspira� até cOntra a �i- - -Dpis lábios pousam cài-iúhosos,
nha feliddade! .. , �ão, pão posso sobl\e � fronte abatida ...

'

o· jovemf
mais. Vem, ó morte, livra-me dêste' desperta .. : a voz meiga da mani- ,F'az�ún a�o�buJe i :'

i:.l;.� inferno I
. '

nha 1!1e murúlUfa::' mano',
.

hq.o te
. O Natal tem um encant6,

�

lima tiritando de 'frio, para' .distribuir E a mão agitada abre Uma gave.' deitaste? Vamos a missa da noi-

pO,�s�ª
como

_ nenh�ma out�a,
festa I,brinque,dinhos

e b0mbon�, às crian-I ta, tira um revolver, examina-lhe

I
te?'

,relI�Iosa ou, profana. Fa!a�,ao, co-, ças I ''', '. ' .

,
. a carga, engitilha:o... '

- Sim, meu 'anjo, vamos.
raça<;>.' Nosso pobre coraçao se coo, Havera C01sa' maIS' seI,ll graça,' D d . b' . E ."

'in d
'

move tanto naquela v:ep.turo'sa e, n1áis contrária às, velhas, tradições I
e os nervosos 1 a Iscam umas o .1o�em ream a

'-
o com a VI-'

hela noite de 24 "l),a"ra 25 ''de dezem· , brasi'Ieiras ?.... .
..

- \ /

bro I ; ,

" I O Papá Noel' é lima, importação,
Noite de amor;, El

..

"de'voção. , Noi· 1'9.0. e�tJ,'ang.eiró para, afastar 'a idéi�
te de afetos dehcados que se' ex- CrIsta e" pIedosa do Natal brasl'
pilndem no aconchego do lar 1, Noi.

I
leiro,., .

'

te d� mil�ta aaud.ade, oe muita ·re- ' Eu ,não go�to çlo Papá Noel.
cordação

' 1
_ '.,

Sera carrancismo ?
A Missa do "Ga-lO''l O presépiO' Esfe ,pobre velho, que' fique lã.

com o Menino Jesús, ,'entre Maria' pela 'Europa, onde há frió e neve
SiSo e São José, 'os�carneirinhos·, -e; em dezembro. Aqui h? um calorão
os pastores. .., ,I terrível; O velho não se aclimata
Que encanto I A gente nunca se, no Brasil.

,

esquec'e,' da Missa do g,alp e do pr,e." O legitimo, povo brasileiro, oca·
sépio do Menino Jes1,Í.l!d '"

bacIo, o homem do sert�o,. enfim,
E na familia' brasileira O Natal, o povo \simples huinilde e bom des·

é tradicionalmente uma festa pie� i ta terra de Santa Cruz graças 'a
dosa e' cheia de ,encantos. É uma Deus não gosta do Papá 'Noel. Gos
hoite de orações e cántü;os, da Mis·

I
ta e ama; sim 0 Menino Jesús do

Sa do galo e da intimidade da fa- presépio! Gosta da M�s�il.<do galo .1
lp.ília. O Na�l reune .filhos e p�is: i ,Faz presépi,o. com a Iapinha da
E UlUa festa' da- Igreja e da famI·, Sagrada Fam!IIa, os Pastores, os

lia. Da Matriz e da sala, bem na Reis Magos e as figúrinhas in-
intimidade, i genuas.
Festa do' coração,' I Oh! gente bôa e feliz! Gente
Como é belo o Natal brasileiro cristã 'e conservadora 'fiel das tra·

do presépio e da Menino Jesús, dições sagradas da raça e da fa
da Missa do galo e das 'reuniões" d� mília brasiléira. Povinho abençoa·"
família, em tomo da mesa, grande ,do! .

da sala de jantar I Estes nossos burgueses apataca-
, Natal abençoado 1

"

,

-

dos, enfatuad'os, órgulhosos, desco-IToda gente parece', tão ;feliz nes· nhecem o Menino Jesús I '

ta noite do céu! Quando a festa do, Natal de Missa do galo? Para'
Menino Jesús sai da Igreja e do

I
que superstição? murmuram eles� Iseio da família, perâe' tõdo o en· Natal de 'presépio? Então, nestes

canto, toda sua piedade enternece· 'palacetes luxuosos pode entrar
dora .

uma pobre mangedoura com o Me·
É o que, infelizmente o espírito nino Jesús ? !

pagão e laicista da época tenta O Natal destas famílias pagani·
fazer. zadas é o Natal do 'perú assado e

Querem tirar o Natal da Igre· ,da castanha, das uvas e maçãs, das Ija e de, lar, para depois ? �uprimir b�be4eiras até madrugada, dos sa

como Ja o fIzeram na Russla. raus dançantes, do tango e
, das

Os Herodes modernos querem meninas de tanga.
rllatar o Menino Deus! '-

' É uma profanação ! Mais do que
Não o conseguem. O Menino Je· êste Natal carnavalesco, de verda

sús do presépio de Belém conquis· deiras bacanais nO's,cIubes e nos

tou a terra e nasceu já vencedor, palacetes de alguns burgueses e

Rei e 'Mes'tre' do universo. gozadores da vida!
O berço e o túmulo do Homem.' Oh! lut.emos com tod,as as ve·

Deus hão de ser gloriosos até o ras de
_ coração, çom toda energia DR. EURICO COUTO

n,a;I 'dos tempos. pelo Natal cristã e brasileiro. Pe- •

'0" hldaismo e a maçonaria, pai lo Natal da Missa do galo e da fa· De São Paulo ehegou o nossoe'mãe do laicismo e/do pagaIlis- mília! Natal do Presépio e da

ora-"
, distiQ.to conterraneO/sr.' dr. Eu-mo desenfreado dos dias sombrios ção! Natal do Menino, Jes\Ís !' --.---,.-'-"-------''''_._- .. ,

.

C d-que vamos vivendo, crearam o Na· Acabamos com' a palhaçaqa do ' nco auto, procura or,-assist�n-
tal ,pagão.. ,Papá.Noel. � •• I linhas dB despedida...' são do Cristo padecente, sente uma'

te do Instit)lto dos Comercia-
Incrivel,! Festejar o Natal do Me- Qmzeram' arranjar um Vovo I Pronto Alnd' b

..

c
• •

di' I
/- rios., , , "

nIrio Jesús, negando Menino. Je�ús lndio! Meu Deus!' Que vô_vo hor- .', ',' ,a, um. eIJO a Irm��-I oce �az n.a a_ma, e camI� lando ',' Maria Euriques,' reside!'lte á
com o despreso e o esquecImento roroso que come gente e sal da fIo· Zlnha que dorme ah perto. Os la�

I
ao lado da Irma ouve num eco ter- DR OSVALDO ARE�S HORN rua"Silva Jardim n' 7, queixou'de Jesús! ,.' / resta e das cavernas! I bios descorados do infeliz s,e colam nissimo que se esvae na quietude'

.

,

, se na Policia �entral, de , haver':3ra a nOl!e santa procuraram Peor a e_r;nenda,que o sone}o; Na: I
á testa da irmanzinha. A menina da noite: Noite feliz! Noite feliz I" De

\
Orleans chegou o sç. eir: sida' �gredida,i com 'uma sua fi-tOInar esqueCIda a gruta de Be- da de Papa Noel nem de Vovo In mexe-se Acordõu? Não mas os O ld A ê H d' Ih H l' Gonçalves elém, cOm Jesús, Maria e José I dio!' I

,.

• • •

'r sva O r as orn, Igno pro· a. por e ena

, Çriaral� O Papá Ngel! Todas as Natal do Meninc;> 3"esús! •
lablOS .da pequena movem-se'e .uma DESID1!:RIO �otôr' público 'daquelà comuna',' uma filha desta.

. n:
.....

..:. •.•_. .:
r

�,,} . ..,.

Pregando e martelando

.1

�\.
�.

( .

Noite: FELIZ
J "

f

Brinde d� Natal a Si. Excb: I

Dr. Nereu Ramos \
,J

Hont:em de tarde, â bra�da viração do! .N��t�,
Imenso fogaréu rompeu em mero. ,fi praça.i. ,

Lançando chamas de' carmimcmas semê fumaça,
Ardia o intenso fogo e vivo e' rubro el ferfe!,: ..

!
'

Sangrentos galhos sacudiam, já queimadas, .

'

As arvores já presas nos braços' da fogueira ...
E, no estertor de quem nas chamas se rft0sqt;,eia,
Espalhavam pelo chão as brasas encarnadas ....

bastr rri!��6
,

� ,. I"

de i esp'aritd! ',_'" 'i
'

do rul�ao ...• ,

i

Más essas labaredas - Mansas por: encanto
Só têm de fogo, aroma e amôr+-e f quanto!
Dos FLAMBOYANTS são· rútilo tclarão!'.::�

Fpolis, �4�:til 4�,:'
-

e ! :

------,..------�;--_r--- _'-';-"',_v'-,-.__

Nossa vtd
1. ,

'Está em Flbrianopolís
dr. lrineu Comeli, coletor

CEL.'MANOEL nos PASSOS dual em Rio do Peixe.
MAIA

. "

" .

;
A data de. hoje ,assinala o a- Encontra-se : nesta cidade

niversario ,. natalicio , do nosso nosso distinto í centerraneo

ilustre patricia .sr'.. cel, ,Mano�.j Germano' Doner, diretor do
dos Pásees Maia, figura de lar- ríâsio Lagunense.
'go prestigio no oeste catarinense.

Caráter impoluto, -ceração ma

gnanimo e espirite ornado de
excelsas virtudes o

.

ilustre ani
versariante será por certo muito

h2'menag��do pelo transc�rso de.' DR. FRANCISCO G.0TTARDI
tao auspiciosa data. .

,

\ 1 , ,

A GAZETA .abraça-o afetuo- Chegou a esbil cidade o sr.
samente. dr. Francísco ! Gottardi, digno

�rón10tdr I, p�b�icc de Rio de
Su l..

-

!
:!•.+

Marca' a data de h,qJ�
.

o �I:I' DR. 'MA�IO MAFRA
�alicilil� do sr,' Raul Wendhausen, ' "

diligente funcionaria -do Banco Procedente �e Rio ,: do Sul
'Nacional do Comercio.

.

chegou a esta l:ídaâe Oi provedo

Uni'a cÓisàque s�tisfaça advo�ad6 sr. dr. Mario Mafra.

ao gratjdo e �o pac�to? EDMUNDO GRISARp
E' o s�,bonete ,peJAS" "

'

que, é bom. bonito e barato., Qbegol.i, jl FI'oria,:1opqJi�, o �i;Jr... , .'
'_' ,

-

r'" I Edmundo ,Grisard, tun.çionario
,

,�,. DE'éIQ'. MORITZ'" ;<",
. da, Dire���ia "eie Estrad�s de�o·,

Decorre na 'data de ',hoje c dagem. ,I," "
" -

, j

l1atalicio �a flo.�so_ �s�'i�ad.o con- I ,

terran,e'ó e ,valoroso i desportista DRi' ANES\ G'lJALBERTO
sr. Décio' 'Moritz.
"

• "

I

Cobrindo o 'rosto com seu verde e

Todo' o jardim cicia já a tremer

Petrificado, 'olhando as chamas

Incêndio na ,Praça, '15
, '

)

i
I

I

TELEFONE 1009

,:

\.N I V ER�A RHJS

,?

'a
o. sr,

esta·

o

sr,
ot.

Acha·se em Florianopolis o.

nosso 'estimado conterianeo sr,
Luiz Carvalho; inspetor-geral da
'Fazenda Estadual.

.

Encontra-se, pesta cidac;le, o,
competent� eqgenheiro-chefe da
Residencia da r D� 'E.; R. de 'Tu
barão. si-� dr. A�es Gualberto.

Vindo de Bbm R�tiFo, onde
Fazem anos amanhã:' exerce o cargd dé prefeito mu-

I

TY,CHO B. FERNANDES nieipal, chegol;l Ó ,nosso distinto

R
.

t h-' 'cc>:'ter'i·aneó sr. Arno' Meyer;',egls ra-se aman a o a,D1v�r- \:. - r' •

I sario do nosso, distinto conterra- OLIMPIOt ANDRETTA>:

neo \sr. Tyého Bra-he .FeF-nandes,�... "'. _

r

_.

"

competente e . de<;lícado funcio,:, Chegou de "Cruzeir({ ô nosso
nario da Delegacia Fiscal. estimado patfido sr. Olimpió

Os de A:GAZETA o felicitam. Andretta, pro{?rietuio;, do Hotel
And'reta. 'daqu'la cida4e.

PELOS CLUDES .

\ . 'I'OUTROS ,PA)tTEM,CLUBE RECREATIVO'" 5 DE
NQVEMBRO

RAUL WENDHAUSEN

rçsiden-
. PREFi ARNO ,MEY:ER

.
....

�

,

o . sr. Alfredo Flores,
te e.m Rio' do. ,Sul; .

o sr. Ern�m(i,Natalino Porto;

. �
DR. "EDUARDO

\

MOENICH

JO,ÃO PESSOA-(ESTR&ITO) Para BluÍnenau seguiu, ontem,
. .' .

,,'

'. ,o cO,mpetente, cirurgião-dentista
Es�a s m�atIea sec e�ade re�, Ir. �., 1\duard� Moenich.

creabva, comemorqndo'o,.,�ia de -

: .

Natí'il, pro,moverá hoje,#Ín seus "
,

. I
sun'tuQsos sa_lõ�s, dia 16 ás 18 DR. SAULO RAMOSharas, uma gran,idosa matinée : i

\

""

infantil pará o.s filhos de 'seus Ex·interno e, .ex·assistente ilO
assqciados. 'ServIço do.' Prof. ' Brandãó,
A' noite, com inicio ás 20�: 'Filho '_:-Rio'

horas �ealis��-se·á mai�, ��a d� I,suas tao ammadas so�f.,ses; ',que Diplomado em .1933 pela Fa:
será abrilaóntada por um otimo culdatle de Medicina da

jazz.
.

Universidade do Brasil '

1
J
:
I
I

j
.\

, ,
\

,<!IIIJ>LIilSTIAS DE 61ilNBORA8:
VIAJA...NTE8 .

I
...)artos métrorragías _ C1rur.
gia plastica do peripeo - CI.

rurgIa abdominal _:'irau:
, nl1it�19gja ,

CHEGAM UNS

DR. RAUL BASTOS I
Vindo de C�uzeiro, o�de é en·

genheiro·chefe da Resià,encia, da
D. E. R., chegoU' o sr. dr. Raul
Bastos.

Consultório, e Residência: R. Ar.'

: clp:-este Paiva! 17. eui frente ao

Cme Rex

DIABI.4IDNTIII DAS ',I AS • I
�gredlda pela'
vlsioh'.
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